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PROVíNCIA  DK S. PAULO 

C!aniplitHs.—Tomos >■ ralhaB da hon- 
tom: 

Diz o Diário que, na vaspara, apresaatou- 
tS à policia ÍQlii Tílias qaeixanJo-sa qua 
tendo sido preso por umas praças de liahi foi 
espancado e Scoti sam um relo}{la de prau. 

— O vigaria da fs-egudiia da OoaaeiQSa, 
Joaè Joaqaim da Souii Oliveira, publicou 
a. seguinte declaraçAo ua Gazela de Cam- 
pinas : - 

< Eu abaixo assignado dealarO' qua de hoje 
em diante partenqo aò partHo repubUoaao, e 
íarei tudo qaanlo eilÍTer ao meu aloanoe 
para ver trinmphar a bandeira da iLaoeri- 
üada, do prograiso a da reganeráçSo do 
paiÉ. 

< Sâmpro fui liberal adiantado; acompa* 
■nhoi os Uberaes radtoads, historieos e pro- 
gresiistas; nada vt exenula-lo du que pro- 
mettiara om seus programmas: seupre oi 
loestnos tiomana, aa raesmaa tramas, as mes- 
mas bypocrisias... Son amigo do progresso; 
não pusso aoompattbar a um« politiaa da tra- 
bichas, daslealdados ahypoorlsia; portanto 
conte o partido republíoano com o mau fraao 
apoio, e de alguns amigos qno me onviram. 

* Sa fosse meu coitume /anar roupa suja, 
diria aqui, o qua «So e quanto sâo egoístas os 
meusex-aorreligionarius. > 

—Falleceu a 23 o sr. Januarie dd OUvel- 
ra Camargo, filho do Br. Agistinho Rodri- 
gues de Camargo. 

O finado era fazeoleiro om S^nta Rita do 
P.iua-Quatfo o ainda mopo. 

^Õúneros alimentioios recebidos em Cim- 
pinispala estrada de ftirrj Uo^yaha, du- 
rante a semana, finda : 

Milho.    .    .    . 6,&71   k- 
Feijão.   .  .  . i.oeo » 
Toucinho.    ;   . 3,583   . 
Queijos   .    .    . 1)011    > 

Santos—Recebemos os joraaei  publica- 
dos bontem. 

Rjfero iGazeta de Santos-: 
« Hontsm, palas 8 horas   da manhS,   foi 

arromb:tdo nm  Aos portSes  do   matadonro, 
por um filho do sr. Henrique Abia*. 

< Tendo A cimara d>íoidldo, nasúa ultima 
ajssID, que a matança B6 seria fditi em ho- 
risdatei'mlnadaspara regularidade do sar- 
TÍço, entendeu aquaUe ar. que nSo devia 
estar paios autos e eneontrando feohada 
aquella rdfartlçao, forçou uma ^das .portas, 
oommattando assim um abuso inqualiniavel. 

« Consta-nos que o iuspaotor do matadouro 
úlSuiou ao presidenta da oaroarai pelindo ai 
providõucisa que p caso exige. 

* E' preoiau haver energia e [aSu. consen- 
iir-sa quo qualquer indivíduo desrespeite as 
dacisOas de uma corporaçSo cujo fim unicoá 
Velar pelo bera estar doa manioipas.» 

E8T[ii.DA DS Psaao —Uarcadortai despa- 
chadas na estação de S;(Otos, durante a se- 
mana finda em 35 do corrente; 

Qualidade Peso 
Sa) aUl.flJT 
Assuoar 563,616 
Alimentioios 12â,013 
Diversos 488.788 

1,418.394 

tribuir aas tribunaea ordinários todos os pra> 
oesios em que ia aehassa iinpllõada a adml- 
nistraySa pubüoa. 

Noticiaram <le Durban, a 31 de Janeiro, 
quo Cettiwayo iustillou-so em U undi como 
rei da Zululandia. Alguns chefes estavam 
dasoontantea das condiçQes impostas pela res- 
tauração de Outtíwayo. 

Uuassumindo a direcção dos negócios es- 
trangeiros da Ru&sia, Oiers dirigiu uma cir- 
cular aos representantes do tmperio perante 
as poiiinclts, na qual tomou saliento i)ue o 
roíultaJo da coram unLca;çÍ[o de idáas no lo 
cante ás quoglílas mais importante^i entre alie 
e- os miaistrus dos negooios estt-angeiros da 
Allemanhi, da Austria e da.Italia i Inteira- 
mente favor ivel & còhserváçío da pae. 

Em Copenhague estava susui^ndo viva 
tadlgaacSo o decreto do governe prussiano 
que exigia que lodos os súbditos dinamarque- 
ses residentas no Schteswig-Holstein entras- 
sam para o serviço prussiano ou s^hlssam do 
paiz. O goverao dinamarquês onviàra para 
Berlim um protesto contra semelhante viola- 
ção'dos tratados. 

Prt<parava-ie para o dia da reabertura do 
parlamenio lugiez um grande meeting dós 
partidários du Bradlangh para reclamar que 
aa dásse assento na onmira doi communs ao 
deputado eleito por Northhampton. 

Na Irlanda foi prohibida pulo governo a 
circulaçSo da folha íris Woi-lcl. 

O coosalhc federal da oonfedoragSo helve- 
tica oonvocon as câmaras para 2 de Abril 
vindouro. 

As folhas francesas 'dá ultima data noti- 
ciam que Andriaux propusera a seguinte 
emenda substitutiva ao art. 1> do prpjooto da 
lei relativo á siluiçBa dos membros das fa- 
mílias que reinaram oa Françi: 

u Sendo todos oa oidadScs iguaes paraola a 
lei, sSo igualmente admiisiveis a todas as di- 
gnidades, logarea e empregos públicos, se- 
gundo sua capacidade, e sam onlra diitinc- 
çRo mais do que a de auas virtudes s do seus 
talentos. » 

Accresceatam, poràm que a câmara se 
proBunciaria sobra o projecto de Ploquet e o 
substitutivo Ae Josà Fabra. 

Entretanto, nm telègramma de Paris, pu- 
blicado nas folhas de Lisboa da ultima duta,, 
notiula, de accordo com o telègramma da 
mesma procedência, que em tempo pubticA* 
mos, que a câmara adoptou o projecto do go- 
verno. O despacho ^aisim concebido: 

< Depois do nove horas de viva dísoussflo, 
a câmara dos deputados approvou, per 373 
votos contra 163 O projaoto do governo ao- 
torisindo a expulaSo eventual dos príncipes, 
e declarando-» inhibidosja exaraorem funo- 
ç0i9 electivas e empregos civís e milita- 
res. 

c O duque d'AurauIe resolveu publicar nos 
jornses de Paris, um manifesto antes de sa 
lisoutir no senado a lei acerca dos príncipes. 
■ O duque affirmará o respeito de todos es 

membros da família Orleans pala constitui- 
gSo actual, 0 protestará contra as medidas 
de exaepçáo, reclamando o diroito de vive- 
rem no sen pais, ao qual tém sorvido leal- 
mente. > 

Carecem da importância politica as noticias 
de H ispsnha e de Portugal, qne encoutraraos 
nas folhas recebidas. 

BOLETIM DO ^ DIA 

EXTEROR 
Pelo vapor inglês S/eía, entrido no porto 

do Rio a'^ã, vieram falhas de Londres até 1, 
Paris e Madrid 3 e Lisboa 4 do corrente. 

Eis o resumo das príncipaea noticias : 
Segundo usoraviam de Constantinopla ao 

Daily Neujs, o saltão da Turquia continuava 
indeoiso acerca da resposta que a Porta devia 
dar á nota Inglesa concernente ao Bgjrpto, 
aguardando com impaciência a reconstitui- 
ção do ministério tranóex, na esperança da 
encoatrar uelle algum apoio. 

O ministério egypaio adoptara o projecto de 
reforma judiciaria do baxá Nubar, que couti* 
nha como uma daf priacipaes disposiçSas at- 

FOLHETIM tr» 

Emílio Richekurg 
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S> M M» ««■•«: à» d» lostar «atra ç. asBaa. 
Òufc »r^«" a, wriw a.«d. iniiaata as saa. 

'jSial. IbSeioto «brig a porU do gaUasU • aa- 

"•ivSarS-'aiHwa, satr. I«". • ^'^- 
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■   "ffiwa u- do onir». ei doM homaas flearam aa 
Moffl»at»ãal»'oa,.ai»«ará«á«»- 
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TELÈGRAMMA 
Pernnmbuoo,   30   de   Feve- 

reiro 
O vapor ingles fJopernicus, da companhia 

Lamport &  H)lt, onoalhuu   nas costas da 

Goyana. 
Por eraquanto nBo se sabá se o navio está 

da todo perJido ou se haverá meios de aal- 
val-o. Nenhuma noticia também  se tem so- 
bre a sorte dos tripolaotes e passageiros. 

{Agencia Havas.) 

VavêgaQão do Mogy-giiaaaA 

O slleucio guardado at4 hoje pelo sr. 
BarSo do Pinhal sobre a aoliota, que fomos 
os primeiros a dir, rol^t ti vãmente á conces? 
são de privilegio que alcançou do governo 
geral pira a navagaçKo d» rios Mogy-guassã 
o Pardo, p9a fiira de duvida a veraoidade 
doasa nolicia. 

A triste impresKio que eife facto produaln 
00 espirito publico da provlnòla, pelas oir- 
aamstanotàs que o precederam, sendo o oon- 
aetsionarlo do privilegio o presidente da 
assembláa provínaiat, da onja dolíbaraçáo 
panda um pálido para a mesma conoessSo, 
manifestou-se, bo:itQm, oa aiiatabléa provio- 
olal, da modo muito expressivo e digno de 
especial menção. 

O sr. BarSo do Pinhal, presidonte Ai as- 
sembláa, não tem comparecido á sossllo, des. 
de que propaloti-ae a noticia da concessão do 
privilegio, de aorteque ainia 'iBo offereceu- 
sa npportunidtde á assambidi para interpol- 
lal-o a respeito de facto de,tanta gravidade. 

Todos comprehenlam, porém, qna nfio era 
possível eitoerrar-se a terceira discussão d'* 
projccl'j concadando o maamo privilegio obti- 
do pelo sr. Barfto do Pinhal, sem que proan- 
rasso a assembles certificar-te do facto an- 
nunciado pala imprensa opposicionlsta. 

Assim, o illuatrado sr. dr. J^gnaribe, no' 
intuito de oSereser ao sr. BirSo do Pinhal, 
ou aos seus amigos, uma opportunídada para 
justificar o seu procedimento, offjraoeu, s a 
asaennbláa approvou, por grande maioria, o 
seguinte requerimento, por bccasíSo da ter- 
ceira díacus»9o do projecto a. 46 : 

< Constando que o presileiite da aisembláa 
provincial obteve dogovarno geral o privi- 
legio para a nsvegaçSo dos rios Mogj'-gnassA 
6 Pardo, proponho que sa adia por 34 ho- 
ras, a dlsousaSo do projioto, para que 0 sr. 
presidente da asaombléa ou o jornal official 
declarem sa á on não verdadeira a noticia. » 

Aguardemos, pois, a palavra do sr. BarSo 
do Pinhal. 

Foi approvado o novo horário provisório da 
estradado ferro da jCompinhia Itnana, que 
tem de começar a vigorar naqnella estrada 
de 6 de Uarço em diante. 

Está nomealo Lidíslán Fernandes da Oli- 
veira para o cargo de agenta do ^correio da 
vlíla de Redampçào, ficando exouerado do 
mesmo oargo Francisco Lopes OuimarKes 
Sobrinho. 

Foi nomeailo eprotaiiordolntlitots da Bdaoan- 
doi Artifloas, Fidslfi da Otinira, par» aismlaar ao 
ThaioDra ProviDoíal «mgrammslioa nsaioaal • oil- 
liiraphia, nm ooaoarrants ao lagar ds amaaasnís 
da Me;Io do contaaoiois. 

I mum I  
O governo .provincial declaron ao presiden- 

te da câmara municipal de Lorena, era res- 
posta aos offloios da ÜO do mez fin lo : Q'le á 
íllegnl a nomeaç&o do procurador, feíti em 
seeeBo de S6 do mesmo m^i, visto haverem 
votado por ulla quatro dos voreadorea, in 
olnslvá ura irroSo do nomeado, contra a ex- 
pressa disposiçSo do art. 38 da lei da I.* de 
Outubro de 1838 ; devendo, portanto, ser ou 
tro nomeado para substltuil-o ; qna a acta 
deve oamprehendar todas as occurrenoias 
havidas na aassSo, como diapSe a art. 35 da 
mesma tei; qne a chamada de suppleotes só 
tem lugar para completar o numero de ve- 
readores necessários pira funcclonar a ca- 

mará, oónforine o. árt; SS-§ 4.*'daléia. 
3.039, de 0 de Janeiro c aviso de 27 de Se- 
tembro dé I83Í ; que nXOá regular om vista 
do juramento do cargo, retirar-se o vereador 
da scBsSo sem motivo plauaivel, imposaibili- 
taodo assim a oonllouaçílo da seasSo, enem 
dãr-se de suspeito, para nSo votar siín que a 
suspeiçBoseji jui'ada, ou que se tratassO'do 
caso previsto no.art. 3^ da lei,- que acamara 
deve reunir-Bo e funcoionar regularmente 
como convém ao serviço publico, correspon- 
dendo os seus membros ao mandato qua lhes 
foi confiado pelos miinioipes : esperando esta 
presidência qne oessarKo as dlasencSaa'tBo 
prejudiciaes á oausa municipal . a que nio 
podem oonlinnar sem offanaa á lèl e ao pa- 
triotismo. 

',~ t;">^-^ %f !.v2--x^v-:-' lí 

I^aaiarsm caaito aamplsla* •• iBfor«»ç*si qa» 
lha drf, foraa sufflsisatM. p9J» «"""T^á?.,. «^ 
toa o parsosBffaa qua  tiaba  iihido  da Paria tio 
broieansata r 

Oolhirdo CondefaisBOu. .       ^     . 
#—Nlo tsmes asli qos aos oasoptr dtssa unam, 
dlns èlls am loa brssea ,, 

—Bsa, disM (Jabiraa. O ar. Roossasa qnsr dlssr- 
ma e qaa«tpara dt min t 

—PfiBSÍ»maala,a»nl«-a». ■   
—Vto ntato t astt-H nialhor santaM do qua «■ 

^LSr. OabiroB, asBilsi.o proaatar para o »no»f- 
HMT d* ana niiilo eitramaneale aSna « dsli- 

' -Jo ar. RaasMan «aba qaa niaáóaa daua aapMis 
Hlo a nlnba Mpaotalidada.       ....     .    , . 
. —Habilidada,, ptodaacia • diaaripçl» abaolttta, 
^aqns*BM««aaite. ; 

—Tsranoa íIM. aMrtaoealBBdo ainda—aa ti vida* 
da, «alo • daileaí». .^       -    j, 
^Ha nniU ral*««o antra a qaa Iba voa padlr 

helaaeqastapsr nim an ostra oesaii». 
-Farri ds noSõ a asr isaalnsaU bMa aneewlide. 

Ò *r. Padro RaaiMsa rMonta-w da nade por qna a 
BMBsIa trata aeaoa elitatM t . 

■ —aia. A priarira aondifle da ina agaaeia é ra- 
eábar daa anantla datarniaada, Mgnado a impor- 
Uaaia do oagoalo. a titol» d* proviílo. 

Õcòada abri» anawatoda aaaaajratíria • tj- 
roa riaoa aataa da nil fraaooa, qo» p*i diaelo do 
agaaia, . ' 

—O aanbor aafracari «ua aoaati* ao «ai» da 
Mnaaia, dIaMalla, veianoi aa i soBBiaBtai maro 
ÍSa ain. oorqaa ao danaria qna anaaU «v«a 
3f^p>MÓ aSaa alaOa. Sm toda o eaaa. SOM elaça 

■na loae da qaaatla daa fvalHcaçaaa-   
^0»í Paio Soaaaaaa,t«»oaat«oallaalam- 

S!lfc*,«raSMÍalla.~ítoMaliJaía qaa;^ 
*^M-ttadI«fv- Odea: kaatai 4 tahtotoááp- 
-i5!êarwa»»ai»»k»*»^ *'í? P»''^^' '!SSL^JT«»alá aaaaaaaJaüaaaaaHwa- .0afciiaa-aa«..f»j.çj|j_-.2.2i^t»t''->-? :.*^i--^s~i^- 
ii?S5*íSMM5é?Í?lÍÊi 

—Nada.Hnbor, aadi, raipondaa imniadialanas- 
ta a af anta, «(tan ootiado.  .  ,.    ., , 

—Nlo taoba naaauidads da lha diiar qua na ia- 
taratto aaormamaata par Haa nofa, eoja ale. boja 
debulhada an latrinas, dtaaiparada, i naa aalga 
alaha. Aurora Dalaraa aiada alo laa daseite aa- 
noa. a i aatramánaata baila. 

—Ea ban e sal, paaiea Oiblraa. 
.«anppaaaa. pano nairaa ditsri satanás aaavaa 

eidM, Matlnnen a ar dt Lamarra, ds qna alta ina- 
pIrM ea anor vlotaoto a an naga qaa ancoatroD 
na «Kiladada, • da qaa foi aaaa no» qnaa a rapton, 
Inpallldo a praticar aaaa aaglo infama, aaaa Brins, 
por nna paiuo franslioa, laaaaaata. Cono wè, ar. 
Oablron, a ooaaa é da ana delioadaia astrtaa. 

—NM péda aw maia dalieada. 
^Trata-aa da baara da naa familia, a an a aa- 

iTMraaaaaaaaloB. ;^. 
—O aaabar pMa loar tranqaiUo, 0«biraa i na 

boaaa heaaata, sabagnardar nn sagrado, pdds an- 
dar per tada a parla da eabaca alia. 

-^ nwa an qasalla. toraaa • Coada, mora an 
Paria, raa Vaaaaaa a. 20. Partanoa i aalbor aooia- 
dadai ebana-sa e Harqaaa Adriaaa da Varvaiaa. 

-O Harqass da Varvaiael aietaaaa Oabiraa. 
->CeBbae»^t partaatoa a Coada adalrado. 
—Ob I aal; liva a boara da • var aaieaaaaU 

daas outras vasaa. ,_  
—Naaaa aaaa, nn tfabalha aari taaU, naia faeil. 
—Batia, o aaakw aati earlo da qaa lai o Marqaai 

da Varvaina qna rapton Mlla. Datemaf 
^Eiton. , 
Oabiraa fleon eatado nn aemaals, paraeaado re- 

—Eatiataato. diass «lia. ia vaaaa p«da a gaata 
aBffaaar-aa. 

^DÍK»-lba qna aalon earto. 
—Noaaa aaaa, a aaa caavieflo fas a alafaa. 
—TraU-aada eabar pataooda • raptar lavan a 

■na vietiaá, «a qaa ta«ar a «aaoate. -Dai-lba « ta 
asadaelor. -   , 

—Saaeraia. ■ .   ..        „  " ". 
-AabaaasMaiapaaalvolI      ^^ y;-.   ' 
-tapoaalv^. ajtot «a^ aaa aarta^TW M ta- 

tcmuàfn^im diBaaldadaa. ;:-   , 
—&a «MaaUadaa vsaaaa-aa; ■■ abatosalaa qM- 

bMÍ»iaa.:-Sr. Oabifoa.-áia'aataaaa«ltaaaaWãia», 
Uaiiáfcà^Mtllaiã  

RequerimentoB <leH|iactaadoia 
pela pré«Idenola   ' 

2i DB reraaiiBO 
Da Jaronjrmo Jo<é DamiDi;oaa Janlor, prafaiior 

pabHoo da frsgaaiia da S. Baraardo, aadindo para 
aa oialriaolar sa Bioala Normal.—Ao dr. taapaolor 
geral da iaalrucflo pnbliaa para informar. 

—De Miguel JDI6 ds Araojo Toledo, ptoreasor pu- 
blico da oapBlIa da Apparaaida, pediaito movaía para 
ana sacola.—Iilan, idem. 

—Do Marls Louranfa de Oliveira CatRo, profaa- 
Bort publica de Bathlem do Oamalvado, pedindo 
moreU nara aua a acolá.—Idem, idam. 

—Bo dr. Arlindo Ernesto Parreira Quarra, promo- 
tor publico d* comarca do Hananal, pedindo traa 
aeiea da licsoga.—Coma requer. 

—Do Josi Lonreoço da Si, padindo entrega da do- 
camaatot eziatentaa n« aaoretaria do gorerna.— 
Idam, idem. 

—Da Orai Affonao a sotros italisnoa, padiado o 
aaiilio qae o govarno conceda aos immigrantea.— 
Ao tbeaonro {«jrineial para informar. 

|S  estradas 
em oonae- 

Achara-se em péssimo estado 
do município da áuaratingiietá, 
qu'^ncia das ultimas chuvas. 

A estrada dos Mottas a a da Apparoolda, 
segundo o Parjh</ba, quasi nSkO is prestam 
mais ao transito. 

Do mesmo modo reolE^mam providencias 
immedialas. ' 

E' reclamarem os ínt-iressalos embora nSo 
tenham muita esperança deoonseguir mais do 
que atá agora—a saber—nada. 

aaa 
A' oamara municipal da villa do Buqalra 

deolarou a presidência da província, om res- 
posta ao efioio daqitella de 8 do corrente, 
com oopta da acts da tesaSo que entSo teve 
lugar e da que consta que o vereador eleito, 
Joaquim Jacíntho dos Reis Perraz, deolarou 
deixar de íüier parte da camará e protaalou 
nSo maia aceitar os seas trabalhos, qne esta- 
belecendo ,a lei os casos em que os vereado- 
res podem esausar-9e (artigos 10 e 30 da lei 
itc 1.* de Oulubrode 1838j nSo ô livro ao 
eleito para o múnus publico, como é tal car 
go, deixar de ezeroal-o per mera von 
lade sua sem que se verifiquem as condiçSes 
prescriptas nas leis a que obtenha csoosa 
como nellaa aa determina (aviso n. (^ de 11 
de Janeiro de 1870]: pelo que, fará destas 
caaos, deve ser compellido por meio de multa 
e na ineffloaela dsla, pále ser processado 
por tnfracçSo dos artigos 151 o 157 do oodi- 
go criminal (aviso n. 5H7 de 10 da Mazembro 
dò I8Q1 e n. 134 de 18 de Abril de 1873). 

ta-sa iimi nuvamsinba da .progresso, tsçada 
pela forç.i nativa do paulista, nllod'que es* 
ses aconteclrnentai .taolados reoábessòns o 
alento vital <lQjeão do norte.;^, ■  ;    Vi' 

Nao : anle^ de ensootrar aL.Vadbéaao do 
governo, lutaram com'oa jíortes embaraços 
levantados pt'la desidía preaidencial. 

Baprouinuia vao caminhando, .'Impellidtt 
pélas ■uas.propriaà forçai, mas deplorando 
sempre a acçSo perniciosa dos que dírigen 
os seus destinos. '    -  ■.■> 

Aquolle engrandeci monto, gradual, maa 
lacesaanta, que diarl'imente estimulava o 
noi3o orgulho, provocando das demais; pro- 
vincial um pasmo eipaotaneo da admiraçKo, 
oomo que pàrálj^sôu-se, sentindo as pÃas do 
poder. 

As grartdi-s empresas, a agitaçSo indns- 
Irial, qul» deveriam progredir sob o Influa 
do goverho, dando-lhe gloria o lastre, vivem/ 
de Hiia própria actividade, fruinio ó oalor 
qua vem do passado e se alimenta pelo es- 
forço dos espíritos emprehendedorai qne aa 
dirigem. 

Nila se vò que desperte enthuslasmo c^a- 
da appareca que domonstre á província o se' 
lo do administrador, interesse embora secun 
dario pelos seus negocies, estlido ainda quo 
ligeiro de suas nacesaidades, conhecimeuto 
ae quer superficial de suas aspiraçdas. 

A imprensa queixa-se com amargura , aa 
assemblers clam&o uom irritafSo ; os amigos 
retrahem-sa com vexame ou balbuciSo defe- 
aas compromeiteioras. 

Parece que a administração provincial TC* 
flacte com fidalidaile o que se passa, presen- 
temente, no centro da grande administragãó. 

Dir-se-hia mesmo que «s poderes dó estado 
atravússao um crítico período de transIçSo 8' 
nSo sa querem mais fatigar.-. 

O actual admí .istrador abandonará o go- 
verno da província, sem deixar vestígios que 
lembrem o seu nome. 

Mas, nfio. O nobre proconsul rebaixou de 
posto um insolente sargento, como o chamou 
um illustre representante da província, por' ' 
que teve a ousadia de ponderar que cumpria 
ordens, quando s. ex. pretendeu infríngil-as, 
julganio-se acitna do povo ! 

O illustre leãy, commiserado dò infortanio 
do commandaate das forças da provinoJa, dai- 
xon-o evadír-BS, doap eiando os aVlios da im-. 
prensa ! 

Seu nome será, pois, lembrado. 
O bom cidadão, que nos governa, nSo ptSJe - 

se sfadigar com a soluçSo do seu grande ex' 
pedíente e espera que passe o período daa pe* 
sadas iaundaçdes 'para maodar ooncertar as 
estradas que já nao sa prestSo ao transito 1^ 

E' um bom homem, o sr. conaelheiro Soa-: 
roã Brandão, um cavalheiro' dísiinòto como 
iizoni os deputados que o defendem e até oa. 
adversários que o aoousSo ! ■- ■■■ 

Falla-so que s. ex. retira-se da provinda. 
Ah! o governo deve aproveitar ósseas 

sarviços em aiguras provinoia mais impor- 
tante. ■. 

M9o deve estar se perdendo por aqui 1 

Foi aoneado o dr. Albino Olegário da Moraaa 
Dantas ^ar* exaroar o cargo de iDipaotar llttararia.' 
dodialrietodacidsdada Bragaata. 

O ar. Soai*ea Rrandfio 
(Do PAB,\HYBA   da   Oaararatingactd). 
Falla-sa qne o ar. conselheira Si>areB 

BrandEto vse deixar a administraçlo da pro- 
víncia. 

Ainda bera. 
No catalogo dos administradores que tem 

pMsado por esta zona importante do império, 
nenhum tam vindo aob melhores auspícios 
mas nenhum tambom tem correspondido tSo 
mal ás esperaiças o aoa cálculos de progres 
so desta província- 

Os importantes interesses confiados á ín- 
tallígencia do administrador tem perecido o 
os elemenioa de riqueza que por aqoi abun- 
dam correm deaaprovaltadoí 33b a acção fa- 
tal da inercii ou da incapacidade adminis- 
trativa do sr. Soares Brand3o, 

Pdssa o tempo: si aqui ou alli fosteja-se 
um raro commetlimento industrial ou levan 

BSoaiiarlo. B' preoiao aobar Aarera Dalorma a a»ia 
dapraua poaaival; i naoaaaario, eaata o qna anatar. 
Para ana nil, para os qaa a anan. a para alia naa- 
aa. Infelii maaiaa, am dia, ama hora i nn meie 
asenlo I... Ab I uaila ji mloa i obra a alo ptroa 
SB sagnado.» 

Foihojaiaaaa do Harqnai, aomjaaato tivasaa 
eartaia da alo e aaeoatrar. 

Sabia da Caris hoalan i tarda t nataralnsnte 
abatava-sa da diísr para onde la. O «sabor o aabe- 
ri I aqnillo qae an nlo poda faiar, o aaahor fará. 

—O Marqnes levoa noita bagageat 
—Diaiaran-ma qaa o Uirquei da Verveias par- 

tio lavanda nnieamaaia naa uala da viegan, tor- 
nou o Coada da Liaaarra. 

—Naaaa caao. volUri a Paria aaalea done oa traa 
diaa. 

—B" provável.  ^ 
—Sa alia raappareeer. Boarla aplainadas nuila* 

difflúoldadaa a podaranios ebagar maia deproaaa a 
an raaallado. Aa ínforaacSaa qna aoatta da dar-ma 
paraean-na anfloienlaa Ifan o aaaber ata no diaaa 
aa a Harqaes andon aiato ad, ea •• Ura eeapli- 

ia> 
—Faraa dona bandidos pagoa per alls qua aa 

apodararaa  da  Aurora aaa  ona andaaia iaerí- 

—Paraca-aa qos nlo «ari inntit.qaaan aaiba 
eoao aa aflíaetnoD o rapto. 

aaBia cana foi 1 
O Coada raferio a Oabfroa o qna jalgoa dever 

eoBlar-lba daa acoataoinanloB da veapara. 
—Bata naahl, eoatinnaa alia, nn goarda do ba»- 

qna daBolanba lavona.eavalloa o oarro < oaoa da 
■f* Dalorma, taado easealrado o Iran a'aaa ala- 
meda ds beaqna. O aaimal aalaxa an aalado taali- 
raoaei. Tnda ladioara qna tinha andado noilo, trio- 
Ia lacnaa lalvài, por eaainboe paaaiaaa. 4* rodaa 
do eoapéi eaborUaaU o aiaeo* lana amarai ta a 
■rMa, tinban-aa avldaataaaau aatarndoan aal- 
MS arahadas. Dapoia da taraa eoaaagaido 4a oa- 
nUoaqaaqBariaa, aalaaabaate a^MÍasarAa 
naa. aa ataaravala ate lasclaaraa oaasa aalbar 
da aaa toaavia*!* a Paria, fora aar ahaateaad» aa 
baeaoa da Belaaba '' 

.—ObateateaaifU.asplUar. da. aãtra aadé, 
dlaaaOaUtMk ■■■—.':■'   .- ■.-'^■.■'j^ i.--',.- -■..'■ -,:-,' 

—Veatr*iadWa«»Ikaapparaaatar.OibirM i 

Í3] 

liadiaaáa • 
«■•lha a 
iiiãa^ -qaa .Maaraa. ar ráp- 

Aaaasalnato 
Refere n Cointnercio do Amparo de 35 do 

oorrente: 
«Foi barbaramente assassinado, 00 muniol- 

pio da Serra Negra, Emílio Paes, oamarada 
dosr. Igoaoio Tristão da Silveira. 

O assassino deu-lhe 34 facadas, eánallo 
conhecido por suas façanhas naquella mani- 
cipio. 

Consta-nos que já se tem feito diligencias 
para o prender, porém sem resallado. > 

'    Eaoola Normal 

Resultado dos exames vagos hontem : 
1* anno.—Virgílio Casar dos Reis, appro* 

vado simploameute. 
3° anuo.—D. Uaria Rliza de Uedeiros, ap* 

provada simplesmente. 

O agente abanon a cabaia. .& 
—E' moito incerto, diaia alta, eu alo na dsiia  ' 

lavar por eaaas artiflcioaicraio anteagna oa trataa- 
tSB Bibirla da Paria por outro lade. Ma vaTdado,'ãIó ' 
palifaB andatea; e o que acabada dliar, ar; Roma*' 
aoBD, aapanta-na, A  coma raaliaen-ta tio CHU- 
naaia, a bora an qna oa babitaala* paaaataá pidõã 
roaa, oaa qnaat p6de-aa aapjtAr qna aaoca aatan 
da Bseirdo eom oa dois haoiídoa. ■•--.■._, 

O roato do coada fleon daeompaalo; o qna vando 
Oabiron, apres9Do-as om Boeraaasatar: .    '.  ., 

^Maa en Dada tsnbo coni Isso.    - --' *^v^. 
Depois da brava ailencio, lemon :    - --.' 
—Com BOB lieança, ar. RonBaaan, tonarei a Itbap-'*.'--. 

dadeda iotarrogaro eochairoda ara. Dalomü. para 
qne ma dè 01 aiitoas doa doía individnoa. -    ^ 

—Bn o antorito a obter do dõolwiTa lodaaaa ÍB^ - 
fornscBea qne Iba poiaan aar nteU; a ao' eaaa.da^ 
Ibe aar neceaiario o aan aniilío, alie racabariotdóa '■ 
para pdr-aa d ana d[apoaÍ(lo. 

—Tono noto daa aaaa patavraa, para e eaao da tar 
neeaaatdada do « anpragar. Aetnalneala,' pãiáa. 
trabalbarei aó; i prabrival, por varíoa aailvaa. 
Nan aanpre aabenoa aa aa banesaqàa ampiifaaiaB' 
tfn a babilidada aaoaaBaria   Ora, a'aaaa ÍalaUa4a ~ 
da oaaoa, a manar erre eenpronatta b raáaltadB. 'O ' 
nsrqnaa pdda aoppSr qnaaaanapaltaa.aio rénàbaa '. 
aobra alia; d poia nacesaSTio maaobrar eoa fiiilãa^ ' 
eia, paradaiial-oaocegado, a  aladaapartarB-aaa'' 
deaceafianca. Alín diaso, qaaale   in ■la. ifslioite' á 
am Dagocio.  tanlo nanoa funilliii  laia W  IMaii " 
Trata-aa aqoi da nm sagrado da' íiailia,' qaaBlé •• 
pódoconâara qualquer. Heene saàdãiae^os-!•''. ~ 
aboaar della^ntre adi BIO aaiata a dUwtoge- ft_ 
da algnen cannattar una iadtaeripèta iavriaata^^   '' 
ria. On segredo aStiido por nni toa, daixada aar ao-   ' 
graia. Quanto meaeaaaaban ta«taaa]sb«á'|BH<-" "- 
dadoflcs. ■  .    .    .-   .T>-;-   ■..'; 

PorUnte, ar. RenaaaaB,vea iaaaliaCaaaBta a»l"* '■'•::.-' 
UraleslBlbraaaaiaha.' Bapsw aar-boa áissir^^^V-. 
dide.'   ' -■'■■■■ ■   ■■  '■  -■-.■. .■íji-.íri.v----' 
; I^aUsaaala ate Ua posae dliarqaãadat taai i». 
peada daa tiraiaaiaBaUa' «dé BMaa'■■"—■"'■■'•- ' 
qBa«lapaBaIval.>ravsriMfMMHã'ji   ,   . ^ 
B aliste qBa.dljnaB^aada"aiata> ■a.-asiá^fcW.^ 
dia. tõdBaaetfildBfcéMBB' ~        -    .—-. 
oasaa..Akt a. waliar'-ale.-1 
qjfu^BBtíaa Mi itirtlt^k 

.Mk^'i»- 
■9é»M»^i 
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fÍÉ!Kf>ulM>  <lâ Joias em Cumpluas 
^':Á.,'propósito do procasao <le roubo do joias 
^liá cbné-aotiialmentd no [Aio dn Gampioas, 

J-itaia'o-qua escrevo o Commercio do Á>npu>'o 
^íSíeroa de Tlieoiloi'o'"Levy, de quem ô advo- 
P^ig'ajJotf'saoretario do govaroo da província ; 
Jí-^,f'«A pedido de Thoodoro Le^y foi ioterroga- 
jjffidi,  pàrantoo ar, dr. juiz muuioipai desta ci- 
^idádtí, a testemunha Joiqui 
Pf'sbfi, aobre  s proasão  mo 
^'fliieraDi 03  dono.i daa joias Mathiia do Castro 

fP.á,   , 
^Sdádtí, a testemunha Joiquim Valério da Cu- 
^'phfi, aobre  s proasão  mor-il a plivsioa quo 
^ítTi^i*■'■*'" •'9  dono.1 das joias 
^ijé^biogo, aão) de obterem do Mauricio Levy 
^^R declaração da haver aldo olle que abrira a 
n%,:U>rtB. de sea estabuleoimonU  a sou irmao 
,"■-'; *líeodí>«)''fi qiio fftrá esle  quem  lavara as 

„^'- ■ «A'teatemunha nada diaae da auleocia pro- 
j;;\prla,'reférinrIo-8e semprua um tal André, de 
v^nctnoLiviraa historia. 

«Nada dia.m Rmfitn de aproveitável aos in- 
li',-lereàsea da Theodoro Lsvy, seudo mesmo seu 

depoimento contradictorio.» 

ktieoi» pa 11 !>■ 11(1 n doi* 
Ao prasiilsnte do Pttrí ait^odío  o  ministério da 

jastig», em S3 da corraale, o segiiiata ariso ; 
Illm. e exm. sr.-Soguodo oousll do olHoio a   15, 

de ST da moi Sado,  o 3." suppicato d'> jiiii muaici- 
r  ' pil de Cumcã consultou a 993» preaidaaoia : 
'       l.^Si! podem aBPvip Eo rnegcno juiio o  padrasto 
...oomo eanrivSIa e o enteado como juii ; 

2.0 SH O ascrivSo □omasdo pslojuii muaisipal pÚ- 
. 'de paasar p^oCuraçOQfl em  falta de t&bellifla ao tfif- 
'  lho. ou. BB aô cempeta esta aCtribuiflo ton escrivSea 

das jttizea do paz. 
V. aio. raaolvea ; 
1." Qnooai face  da ord   liv, i.° tit. 10, § 45. ei- 

'  pliaadipor difTaraatos aviaoa do govarna, entra ou- 
troa 01 da a. 421 da 23 da Agonio do t>^-<7, a 26Q da 

"B  daDeierabro  da 1853  an. 18J  de 1 de  Abril do 
1S7!) a o deoreto a. 6,34í da 19 de Fevereiro de tã7tj, 

' .eatSa inclaidon na probibíçio da citada urdam para 
ter lugar a iacampatibilidaia, oa pireatea por affl- 
nidade,  dentro  daj gráoa correapondaittea  aos  da 
oanaapaiaidada, como o da que trata a conaolta. 

i ' Qoe Oi aeotivSas doa jiiiies raunicipaea podem 
faier oa paísar procura;i]9s npuU accr, para negacioa 

introduiidoa no monloipio am diversas datas, eon- : 
olue-aa(jue.a popnlagSo oaorava da'munieipioneu- f 
tro, em pouco mais do novo aaiiDU, dimiliuiodo mnil 
da uma tar^a parte. 

Salvo  a  provinola do 'Caará, ondo, inatríouladoa j 

Iter.RBBENTAgAO B' lambim  appravido n projoolo  a.  !>1>  creaado do jaroa, dopais da mategradat ou eaforgoa do aon- 
onipregos inunioijmea-ntn Mojyroiirlmv.o.ein, 3' dipr oaiaionariD pítra jiblol-a. vom Oíla a/.ira «olioitaUa, 
cuasSo.  pOauraa doMoay-niiriin'e.il»-Rodomp«ao ; nffo  do  gj^írlia,''ias di  Aisejiibiua,  i" titulo do 
o o projecto Je iiuposlo de oapUaçffo   iw  õidada   do çonotruoçua da  ramaos qua, por  sua importância, 

  Lorena i pojturasdo Taubalo o Santa Crm do  Rio em.m oonaiínrjidoa nó pLano quo apraaanlnu a Com- 
35,000 oaora'vos,   DUO  dovam  aiíatir  bojo maia do [    SSo approvadasasi do p/ujoolo ri   11)3, o.doarligOH   fardj, panhia Paiilialn, e ifuo doviiaar oxoculade aoni onna 

■•-'-'---■   '-       '- "    ' - • " " '      Slo aOprOvadaS, ain 2' discuaailo,   as.   posturas UO „ap„ nu nnrrna .irnvinniina. 

ii Doa pnvOB (lã ífasuõiia da Espirito-Sintó do Da- 
luoa, pedindo a otováfSo üiiqualla  frei 
-A' uamnilaano do estatlatlca. 

egoaiia il villa. 

£■.; 

judiciaea nos feitoa, eia que fünc^ianaram na fôrma 
. daord.   liv.  1."  tit. 4í § 15  o  liv. 3."   tit. 29 pr. 
Qaante áa praoureçAas ba^taiits geraaa para nogo- 

'\ «toa jndioiad'i e oxtra-judiciaos na vi 11 a ou lugacea 
V «m que nlo ha tabaltiãqsda solai, compota paa- 
>.' aa-lM BOX escrivãsa ,dca juizaa do paz, que padam 
;>-. praticar noa diloalagares oa actos próprios doa offl- 
-^.'' aloa da (abatlíaaa, como é oipreaao na [aí da 3i3 de 
U' Outiitiroda 1330. 
^       Em rsapoata declaro qua aüo approvadaa estas da- 
Ç'    ciaBaa por se acharstu do accôrdo ooin   aa diipoaifSís 
.;;:   oitadaa,ooorn a doutrina dos avisos ua. 1S4 do 30 tgg Junior e Ã lonío Pereira Cotrim. 
■'■.:   -lia Junho da 1880, 434 da Iode NovemiTo da 13T4 e 
■:. .  61S da 20 da Novembro da 1879. 

Daoi guardo a v. exo.^/onr) Fcrríiiw Je Moura. 

18,000, á o muaiuipip neutro a cir^umfloHpySo do 
Imparia na qual a populajla eaorava ha diininuidu 
em pfoporfito oaia forte. 

Para eaia coasidaravel dÍinÍaui;ito tem a libara- 
lidada particular cancorrido no município noutro 
COiD o importante ali^arisiiio da 9,IM! maaíiml ui3aa 
gratuitas : ao masino pariodo du tempo om qu^ o 
Estada apanaa alforriou pelo fundi ds emancipação 
.143 aacravoa. 

A' viata da aubido valor dos uauravoa uo anl do 
império pôde assegurar-se, pata -mais baiia eatima- 
tiva, quo a pliilaulropia pailicutar,no uiunioipio 
neutro nadcarrau, om novo anno», ceai s qnantia do 
0.000:OaOJ para a olira da emanoipaçio. 

E' facto quo ho4ra sobremoda o maie rico (nuni- 
oipio do llraeil e auggoro a mail fundada eaporaQ' 
;a, nos fruatoa do uma propagaoda pacifica, in- 
let li gen temente organiaada o poraeverantementD 
eontinnada.» 

InHtriiirçâo   ittibllco 
Lè-Au uo CoííssroJ<tiji\ do CuDba : 
€ Ds Setembro do Liano passado, oslã o diatrictu 

da frcgiioiia de Campos Noroí, deste termo, sam 
inspector litlorario e o» profadaores privados do rc- 
coberom seus ardenadoa por fuila do utlostadoa, via- 
lo como o praaidaula da ai:tual câmara municipal, 
flrinftdo iiQ Lüspoâlo do art. 90 da lei de l" d.i Ouiii- 
íiro de I3'í8, a^o os quor dar. 

« Quealdos de alta intsfci-n da polilit'n loD.il 
tem siilo o.obice a raalisafio desta noioeactia. 

< O partido liberal, a bem da ÍQítruc;ila trato do 
indicar para o lugar quem quiser, pois tem tido 
tampo de eaooiitrar qiiam o^arça o lugar a contento 
aeu. » 

Exames preparatorloa 
O reaiiU-irio dou haviJos lioutem foi o s'V 

guiute: 
ARITllMETICA 

PIcHamente : — .M^iurilto Aiii^ulo 'urado 
Floury a Rioardino Sigmavinga de Moraes 
Cordeiro. 

.-^impiesmoHla: — M^moal Carlos diiOliv i- 
ra Garotíz, Pedro Eiiitichio A|.'rigio de Mou- 
ra, Felippe L'idoirtL de FíVVA, ííaymundo 

ennafürtij itc Toledo ISlak-, SAÍiaJur di; To- 
ledo Pisa, Saiuruino Fai ivira Tinoco o Pí Jro 
V iccuto de Aíívcdo Sobrinho. 

líEGRAPHI.V 
Pleiiameate ; — Anbrnio .augusto Lopes d^ 

Oliveira, Antonio Uiiptisti Franco, A:itoido 
Correia de Tola o Pisa, Antonio Marlins Fon- 

f:'- 
*v 

V 

Xbesourapla <lo FazoiidM 
RBQDBKniEIÍTOS   0B3PACHAD0S 

pi'' - '       37 do Feverei'-o 
I ..■    Do AolOQlo Cláudio A-)   Freitas —Oert fl- 
f''- (jna-se. 
-li'       De Antonio Joariuim de  íoní* irtierra,— 
-V-' Oomlarormiçúo d*  ootttadoria, 'diga  o  cr. 
t'    dr. proourador tiscal. 
^'■■. ■    De Antonio Vieira de .'^aola   Anua.—Com 
?;■ Informação' daconlaJoria, digio sr. dr. pro- 
^^V   enra'ior Ssoal. 
;'       £3e AtiguBto Joaquim de Cirralbo.—Infor» 
^V.   ne a contadoria. 
%'     De Gr^ciano Ribeiro do.^SantosDtas.^Cora 
^}   iaíormagão da. contidoria,   digi   o  .sr.    dr 
:'   procurador âscal. 
■y       De Guilherma de   AtVia  Kaibí.—Butre- 
■/— guem-so medianta racibx 

DJ A.utOQÍo Augusto de   Aiaujo   Filho.— 
Com informação da   contaloria,   díga. o nr 
dr. procurador âscal. 

,^       Da AntoiiÍQ Alyça Pdfaíra dl Almaida Ju 
'i-    nlor.—Com íoformaçío da cootadoria,  iliffa o 
P' »e. dr. pro.!tirador físc il 
y/.      Da AiilOQiú Cláudio da   Freitas.—Com in- 
^'.' íormaçAoda coatadoria, d'gi osr.  dr.   pro- 
^";., cnradai" G.ícal. 
^^      DJ Miguel da Godoy Moreira e CJãti, por 
íí" seu procurador odr, Aniouio Dino da Co<ta 

Bueiio.-»Da acconlo c im a   intormacSo ex- 
peça-sa a lordora podida, 4 

Do Josó da Godoy   Tereréca.—Infurma   a 
eontadoria. .   ,.- . 

Dl City  ot   Sintos Improviiminla Com- 
fany Limited, por aiugarãüto  A. K.   Aex- 

an'd.—Informs a contadoria. 
,  De   Henrique   Alves   Líite.enforma   a 
Qonladoría depois' de  salUdo  este requari- 
SIMttO. 

De Anfonto Alves de Alraeida SaU<;s,    por 
■011 proourador  O dr. Carlos   Henrique da 

•^$: Aguiar Melchart.—Pa«ae-sa a certidão pedi- 
;:    d». 
.   \     Da Antonio |Gregorio do Ni^soimento Go- 
■^^doy,—Com informação da contadorii, diga o 
Èf. ir. dr. procurador flscni. 
&'■-     Do major Joaquim Joaé de Oliveira Penni, 
^^"■.por seu procurador o dr. Brazilio   Maih.ido. 
ii,   ^-Cum informaç^lo da coutidoriu,  diga o ir. 
;íí^   ér. procurador fiscal. 

'■;:'■ J> Populav^** e«crQVa do ukunlulpla 
^{■■.: neutro 
pí',','     O Jornal do Oommercio  publicou a segninto ea- 
-^;- 'latiiHaa.A»  mavjmaoto  da  papulajflo encrava do 
'■!-'■'  'niiBÍeípio neutro ; 
'^y' '■ (A contar  da  30  de Satambro de 1873, data em 
^\-'   AQ) jM dan por encerrada   a matricula aipacial, or- 

En&ãda  iam  virtude da lei Kio Branco,   atá 30 da 
■ho i da  1332, foi esta o movimeata da populaelO 

?:'--'. fMnvi  no   município   nan tro : 
;V ■  -    |E|oravotaxiatentesa30de 

^:     Sstanbro d* 1S73, saado : 
■:■'■:..' HoãtW;- .   . -  
i      MãlbéTN  

W 

0. 

Sá tndoí apda iqnal ia Jata 
. Homana  
UtOMMr* •   ■   • 

dahidM.ao õMno perlado 
StBtu   ■  .• •   •   ■ 

24,310 
23,708 

«,tBÍ   47.08* 

7,904 
8,433 

10,363 

5,733 
3.540 

Mü« iwBÍwó 4é4ilr*iIov,. 

T.ã^at-d* aatrieDladM a 
:'..míãrlwdM . . '._'• 
' Mo awmo perioJo dint- 

^•«torMta .p^DlafCò pvlü. 
íNfsÜítM eaoaa* t :, - 
Per.cbitet.' •   . 
.-.,P«r.»lfaRÍaa, > aabw t 
Pfto.Ciad» d« tioaMipatla. 
PiT ti6*riad« partleaUr.   . 
Pfrtitãlá-óaévMO.'      .   . 

,tlía{MÍft*'tW-;"" 

0,370 
7,083 

81.107 

44» 
9,042 

«1 

8,373 

0,930 

18,318 
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^imple5meutc: — Amaziüo iBuuel. António 
Augusto de Almeida, Antonio Fra-iíisuo de 
Pania Souza, Aniíjnio HUPI dn Haocllar Pin- 
to Uued'.^s, Amónio MiMao de Souja Aymbü- 
lò, Antonio I'clippe Augii.sto de Oliv-?íra u 
Arman-io Galvão Bueiio. 

Corveta < Vltnl do  Oliveira » 
Escrevo a Diário ili SaAfos dn honttjm : 
(( No domingo às ?> horas e 4» minutos da 

tarde entrou c-stu navio de guerra no nosso 
porto alim da dar sep'iUur;i -to cadaver do 
tneiiiuo de borio, o dr. M. Valladão Catta- 
Preta, que falkoeu ás 10 horas da noits de 
34, no alto-mar. 

1 Poucas hora» depois de ter fun.loado 
aquelle navio de guerra foi o corpo conduzido 
para o cemitério, maa só bontem ás 10 boras 
da manhj ae procedeu ao enl'rramonto, com 
assistência do toda a olHciaUda la de bordo e 
de uma força da 50 praças du imperlacs ma< 
rinhuiros que deu as descargas do a.stylo. 

» O fim 10 quo npanns contava 3> an^^osde 
õdada foi viutimadc ama piidunionia. 

• Era filho do oanhocidn cliii.-.o ila vôcle 
dr. CattaPrela. 

«Os tutros vasos qu: oompff.ira a divisão 
de evolução sasujram par» a Ilha Grande, 
devendo a Kiíuí if,? Ofin.-iíVír sahir hoja com 
aquelle d<!stino. 

1' Na viagem do Sant^i C ithirina para aqui 
cahiu do tope da um mastro um marinheiro 
quo ftcou muito maltratado. 

<( O medico de bordo da Oifin-ibara foi 
passado para a Vt^íf! para pre.ítar os íorvlços 
da sua profissão ao seu collega o a outros 
enfer TOS. 

< Uontem oa onca^íSo das dnscorgas fi:a- 
ram duas praças feri las nos pâí, aa'ido con« 
duvidas para a capitania do porto no carro 
do rvd. sr. vigado que para tal flm o ofe- 
receu. 

€ Attribuiam uns o desastre a simples 
acaso ; mas ontros viam netle um velho 
ajuste de contas. 

« A bordo IratarXo de piir isso n limpo. 
< Aqualla^ duas praças e uma outra ataon- 

Al du beriberi deram entrada na enfermaria 
da capittnia. » 

Continua, boje, na e.strada de ferro do Narte, á 
nfio haver trens miitos, ai corraado, entro aa es- 
tafSaado Narf e da Cashoalra, o; expressos din- 

SesaSo de WT <lo Fovoi'Olro 
de 1SA3 

PaRSlDENCIA DO SR.   CAMILLO DE ANDRADE 
{ Viee-praideníe) 

Present's ar ara, Camilla do Andrade, Carloa 
Aranha, Silveira da Motts, Costa Junior, Jusé 
Oacar, FaliBio Camargo, A. Quairoi. d Moreira, 
tnglaz da Souza, F. Braga, Tbaophilo Bra^a. Abran- 
ebea, P. Visanta, fionrroal, Valladíla, Leoital, B. da 
Moraes, P. Toledo, A. Corrêa, Piedade, E. Crni, 
R. Corrêa, Jagnarlba, Rodrigues di Oliveira, Pita, 
Rangel Paatana, M. Prado Junior, Pradonte da'Mo- 
raes, P. Machado a Campas Sailea. 

Abra-ie s lesslo. 
S' approvada a acta da anteaedante. 
O ar. I.* aacratario lê o sagainte 

EXPEDIENTE 
ovricioB 

Da aaerelario do governo, prealando ai informa- 
(Oea Bolieitadas sobra o facto da retiraram-se em- 
pregadoa da aecrataria do goserno antas de larmina- 
do e tampo de servigo.—A' qnem fei a reqaiai;Ia. 

Da mesma, ramottendo tf ofGclo em quo a camará 
de Piracicaba eipOa as neí^asardaden do seu muni- 
eipia.—A' commisaEo da fazeada. 

Do maamo, prestando aa informasses pedidas no- 
brfl ■ impráeala daa lais provinelaoa —A' qoam fe* 
n reqoiíislo. 

Do meamo," remetteadoo offleio em qua a earn ara 
da Parnahyba mostra a nscassidada da aliertara da 
■ma estrada do Avanhandava ao Porto do 'laboado. 
—A'eammiislo da faianda. 

Do meimo, enviando o batanso o orçamentada 
esmara da Tatnhjr.—A' commisalo do eamaraa.    ~ 

Do meamo, ramattando a ínformaçlo dodírMior 
daa ofaraa pahiieas aobra e abulseimonto de agna 
potável em S. SetnttiRo.—A' nommisslo de fazenda. 

Do mMtno.rameltaado ooffleio em qua a earn ara 
d« JaBdisbrpada proiidaacias sobre a rfiIrada da- 
qMÍla'eÍdM« á'IUIiba.^-A' canimiasl» da faaaada. 

, '    -     ,     '.  #  '   ■ BI^DIRIMinOS' -      -i'- 
Da Joaquim Pt^Üsa da Almeida • Praialaea' Eni> 

lia Pãinlf»'^ BrilOi prnfaaaòraa aa Psqaali, padÍB> 
Ã» giia tnsa'«iailairae «■j4ia eoaaidarada* como ds 
etdada.—A'eAiainiaalada ea«atitaieta«Jatlicn:\ 

Oa AaMeio Joaqald.da Saat'Aaa»; S* «Seia) do 
Ibaasar* provincial, padlado'qa« aa tfcaiooRM» 
lampo qaaaarvívMfBo asfajado.—A' aaaaaa'CM- 
mlJílfc.---   7'.r^-:'- c    ■.;,....^-i'-.i:-.-.r:r..:.   '.-. 
. rHo loa* 4o A«4r*4oI^a(«:* Mtro.:codiãdo;>nri- 

Cunha o Rin-Novu. 
O ai*- Cíuinpait Sulloia 

do postural da ctiuar;!i do Mdgy da^i Crui:es. 
rARKUEQBS 

Da eommiasSo da eatatistica, opiaaudo quasaja 
upprovado u projecto a. 81 —Para a ordoin dos tra- 
balhos. 

Ui commisNila da <!onslilui<;to ojuílita. coni^luiu- 
do quo Í13 acha provonida a malJriii di rs-proiiaula- 
çüodttcamara rto Piracicaba R^ibra loioriaa.—Ap- 
provndo. 

Da'moahia coiuniisaila, concluiadu quojuaasclia 
altondidoo pcdidodaoaiuara do Rlo-Xoto s>);)ia a 
crea^So do uma caiuarca.—Acprovnlo. ^   .. ... 

Di mosma commissio a da de oalati»'!-:*. oon-i seinldèas los'slatflmaolita objootoa compro Lend idos 
oluindo, um altonjio il roprosoBlii.;3i; da tf!iin;ira do | no* ütis, 10 o 11 do aoli> addioioaal, niTo aatá oiu 
Cacondo, qua suji apprcvadi" o proj i;lc u. 31 J.'sti': quilquír di'llj» a fM-iildadi> de faior duavilo'dos 
aono - Para a ordem dos trabalhoi. propriíií provincíiaes. «luborn o nrligo 2' do projeo- 

Di ooniniisino do cumaríí, cor.cluiudo quo n:lo ha. i,» oilsbMivn a i-lsiiaula   da  rovoreSo  addicciona á 
i n con vau i an te em que seja cani orliJu e-u ioi o pi*-  cutou.l* d.- «r, C, Sillos a palavra -uso. 
no otferocído pela camará da C»mpiuj4. pars acriia-.     Ki;.> cio^ díliNrmiliado o lampo, mas dissolvida  a 
çSo do um corp:> de urbiuoí. — l^ir* a o:-í.ii d,'* nj-  s.vio.Uilí uu-íani o prídio ao domínio  du  proviü- 
balbos. víj. 

Da mesma co;umisí3a, opinstiJo  .HK'   si'ji -   íI;-       íii> s^.ir.iisdai o pivjuclo a .*a emendas, 
providas iiâ contas da ciuia:-a .ia liauíisíii. Jj iS.'"í      Oyií^ii nraforíii.^is o projuota elevando  a villa do 
a 1383. - Para a ordem dos ir^bilhos SiwvTr,' a oid-ido. a ri'qtit>rimeatodo ar.  J.   Oscar, 

Da mOíTiS eoinmissiío. oinuan.ifl quo íI>)*JI Sfyiv".  ^ ,i [.r.'ji'iiu fpbto boula   do   1'ir.ioicaba. a requori- 
iraí.   lio lis"*l   *r-.uauii'.lo sr. SUi-oÍ;'i d.i Mott 

. para os coffeii provinciíos. 
.   I    Considera a questão do Marro Peitado multo oo- 

polo  prefBroncin  niigniiia, mas rolala algum fuotoj, para upntostar 
para a discussüo do projoolo [qua aa rafam  uo   ga~ jo, apartos da altfUDs aonhorea dopa todos, em defesa 
liineto du leitura Sorocahaao, apreaenlatido omsuil» 
para que, ae a sociodado diaeolvor-sa dentro do pe- 
ríodo da 10 anucs, soja obrigada a entrar para oa 
cofres piiblicos com a quantia do 3:000^000, a (ilulo 
do injBUiuisavíii. 

4> HI-. I>«.>il>>» Vlwittu toui duvidas «obre 
>. :i couipoIímciL) da .\íí<>m(ilúa  para  dispor, por   tal 

I modo diu pruprioí proviu.;iao4   SiV poduuJo aa   Aa- 

kv:^■ásltf:d■■■^td■■a^.^'f*^^^?£^l Um 

va<l»s as coutas da cam.iri de Silvei 
189Í.—Para eulrar ua orlem doi trr.l'.>i:'Oi. 

Dí mosnis coniniis.sflo, opinsulo quo 4->jirj *p;i.O' 
vadas aacDuiar da cambra do S.inia !ii:.i do I'srai- 
10, de 1383 1 iS33.- Para a ordora dus trabalhos. 

Dl meaiua coaimíssSo, opinando qai sejam appro- 
vaila;: as contas da camará do íSanlos, de 1S3Í a 
1SÍ2.—Para a orilom dos Irabalhoa. 

Da nioama cominiasSo, opinando qua seja appro- 
>ado um artigo da postura onvíado pela camará de 
Eraítanea,—Para a ordem dos trabalhos. 

Da mesma comiuiasio, opinando pela approva«Io 
do código de posturas da camará do Amparo.—Para 
enlror na ordem dos trabalhos. 

ruoiecTua 
Koracii a imprimir oase^uintaa : 
Da oommissSo do aaasliluii;3a e ju.itica,  autor! 

sando a camará da Mogy-mirím a contraotar o aer- 
vivo funerário d.iquelta cidadã, oonoedondo privílo- 
vilogie. 

D,! mesma commisFao, aulorisando a re.-ililoiçãu a 
Oílo Helm it Comj). o oulro^.iíupnrlaacia da imp.u- 
{os qk:a psgaram em Saulos. 

Do ür. Campos Salles, alterando à-i diviaas entro* 
Qragasíio .\mpBro. 

Du sr. .Tc;á Oacar, auloriísudo concessão dn prí- 
gio para o eütabelecimaulo deiunii linba de bonds 
ag icola, pa'findo da Gilj{ão da Kii^aaca. 

4> mVm V. 4J»ni»i*((0, attendendo ao atraa 
am que sn acham os imballiaa legialatii'on, propS) 
EBsi^ãas noeturuan.     K' a^iprovído  n roquoríiaentos. 

O »f, A> Queiroz declara que as infarma- 
fSos Cornecidaa pato gavo.uc c^inflrmam as cenouras 
foiías ptíio oiador, a rospi^ilo doemprogados da es- 
crataria da g-ovarnoquanãosSoas^idoos nocumprl- 
mooto da aaus davoi'es- Segundo a íriformoçJIc, ha 
HHludanlos da facuidado coui puriuissan para aasis- 
tírem as autas, polo que não permaneçam na saere- 
I ar ia polo tempo proacri pio uo rígulamonto. Nüo 
havendo lei que autoví^c, considoia esln concosnlo 
uui buso. 

O sr> •>t■ell»1*lt>(^ diz que por pouco quo ae 
analyse o relatório ds presidência, encontra-se mo- 
tivo aufflcíento para aéria acousafio a vaa citar um 
f:icto rnfeiido neasa paca oITlciul' quo depSa contra o 
zelo da adraini.slrnçilo, em assumpto do maior im- 
portância. 

O orador tove oscadiao de lèr am um jornal ea- 
trangoiro o liio-X^uns, uma accusa;<ia contra a çro- 
viucia de S. Paulc, tSo grave quauío immorecida. 
sobre o estado do olemeato servil, atlribuiuda-ae 
laivos aos sentimentos dos pauiiatas a demora qao 
tem havido na destribuifio do fundo de emancipa- 
ção 

A 28 de Setembro de \3H o (governo deatribuio 
para esta provinda a vorbi de BníOOOÍOOO. 

A demora na dastribuifflo dessa recurso nas lo- 
calidades do interior, tom revelado a pouca impor- 
tância que a. eic. liga a oate assumpto, dando la- 
gar ao triste contraste du, emquanto todaa as pro- 
vinoian do império adiantam o movimanto emanci- 
pador, omquanto iSs ds Dahía e Pernambuco apro- 
sontam quasi mil escravos alforriados, S. Pauto 
npreienta aponaa S3. 

S. oxc, diz oora'lor, dosmaate a opiaiilo que ae 
havia furinado de aua paaaoa aa pruvinoia do Rio 
ijrando do Sul. iulgando-so homüia ds ídãia arlian- 
tadas, contraria aa vistas do governo qna se tem 
empenhado por este serviço e ao mesmo lean^o col- 
loca a proviacia nas coudicOei ds ser considerada 
retardatária. "' - "-"■ 

Procura saber primeiro, pornna, tendo vindo au- 
tori99;3a a ii de Satambr<i do ittS!. aó a tT do raai- 
mo moz de ItíSl liouve .dastribuicao pelas locali- 
dade, do interior; segundos quo providencias tem 
sido tomadas para punir aquolias qao,^protellando 
a ap pi leaf 3o da quota, dQixsn pcrmanacor na es- 
cravidão homona quo ji d'iviara satar livras ; ter- 
ceiro, a quem cíbit a responsabilidade do aconteci- 
mento que exp^a a proviaoia .'a consura da um jor- 
nal ssti'angairo, e a um  confronto vergonhoso 

O ar. F. Ciiiuargo nüo o aeo' intento 
combatera requarinnento ; elle acucntuará mais 
um facto para mostrar a sem razSo e o propósito 
com que a opposicSo aa manifesta dceroa da prasi- 
donoia da provinoia. Considera que, mosino no caso 
de proceder a censura pala demora na diatribuiçãa 
do recursos para o fundo de Bmanoipa;Io, a rospon- 
sabitidade não cabe ao presidente da província,  . 

A destribuifuo é f»ita pala theaouraria de fazen- 
da e o serviço executado polaa eolleotoríaa, o palas 
juntas da otas3Ll1ca;ão nas localidades. O prs- 
RÍdenta nSo tem interven{la dirasta, e se, eato é o 
mechanismo do serviço, a. exc. eatá isento de cen- 
sura. 

OBI*..Ingunrlbo diz que.o aao eollega 
nSo eslí bam informado ã raspai to da Íiitorvon;3o 
doprosidenta da provinoia neste assumpto. 

A prasifencia en tenda-aa com aa collector ias 
Nlo poda deixar da indiyidualisar ca fantos, para 
mostrar qua a informação da seo coUsga contrasta 
com a vordado, 

O presidente onviau ató inform3;Sea para o in- 
teriar,  regularisaodo  o aerfiço da emascipaçSo. 

Di tosta nunho pcrqua no Rio Claro tovo de 
adiantar UTOS quantia para alforria do 3 escravos, 
a a preferencit qna nos mesmos assistia U3D. pou- 
da Eor altendids. porque a indicação da prssidon- 
cia nio estava ds accOrdo com a lai de 1BT2. 

Si ttSe houvesün outros faotoi para justificar a 
eaasura, bastava este de úcarem 3 escravos, cias- 
sidcados a muita tempo o em veapara* de obter a 
■na liberdade, sugeitoa ao captlveiro por defeito das 
ordens expedidas. 

?,' approvado o requerimento..      --..       ■ -    ■ . 
O «r. Ingicz UB NoiiKa obtendo.proro- 

gacio da hora, diz qua hasta \êí a íaromiacRo prei- 
tada, a reqaerimeoto da dr. - A. de Queiroz, para 
ver que s.aic.nSa tem razia na candura qua irrogon 
ao presidente da provinoia. 

N3a contesta qua nlguni amprsgadas da secreta- 
ria frequentam as aulas maiores da Faculdade, maa 
Ó pieciso attender qua o regulamento, foito peta dr. 
Ssbsstila JoEB Pereira, eatabolace uma certa prefa- 
reneia para os esindantaa, pois quo dispensa de al- 
gumas provas da exame oa quo tiveram preparato- 
ries para matrícula oa ooraado o 1" anno.     .i- - .- 

Tra'ando dos empregados que e^tlo nesta oaso 
aponta am qoe foi nomeado pelo autor-do-ragu- 
tamento a os ootroa naa adminiatracôes. que o 
nuccederam, seguindo O actual prasidanloia mesma 
praxe. 

O ■•-• Daptlaitn fie Mernos peda pre- 
ferencia para a dineiu.ato doa códigos do posturas 
que eslSu na ordani dodia, a do projecto n. i6, o 
bam assim díspenna do ímpresato do projaclo offa- 
reeido pola commiasSo da fazonda,; mandando rasti 
tuir o que se cobrou indovidamente. qoanto ao im- 
posto de aahida aobrs o eafá. . 

E' approvado o roquerirasnto om  todas  as ana* 
partes. '-.^  

ORDEM DO DIA 
O «r» Proitlileóte declara que nlo. polo 

sabmatter a^díscusslo o projecto nSo ranccionado, 
passando a fregnczia de Ouirehy para Itapelininga, 
[.orqna, conformo a aynopae dos trabalhos da As- 
fmaihláa, o parecor ds eamnísslo eompetanle, eon- 
flrnanda-secám.aa rsifeada nlo aancctOirot.opprO;. 
vado o anão passado, mandando aa arquivar .o pro^ 
jeelo.- 

O   tii%   f*lnlieiro'.'Hnel*adõ obsorva 
qoa qnando íbaiatia para^ao'osts projoolo .•■iraaaa 

joa  ordem lio dia;, nlo  tinha eaakeaiatala do aor 
laelbanto oWorraaaini"- ■',- ■■-!>■■,■.  

j. 'S<0 approradoa aia ' l^díaoBialo n cwdi|Oa.:ido 
poitsnada Pafli>-PóIii,'IadwBtaba>;.nvalâptBtoa 

1 do" ■aveadp.o Jo -maiodoaio Jo.CaMfiMo; -. fõógfaft 
;-{d»>Air«M,v'dotl- 

ílrá^^ 

I Sío approvados. o b-íai assim : u-na emenda do ar. 
Oorroia. elevando A cídii lo n víll.t   de Caçoado 

Outra do ar. J. O.icar, olavando i mosma cstho- 
goria a villa do Eaplrilo-Siuto do Pinhal ; outra 
do sr. Sllvoíra da Moita, eatabeleaando uma linha 
de hoads do Porto do Elyseo a  Lonçóaa. 

Eaira em 3* dÍBcuas3j o projecto sobre a navega- 
ção do Mogj--üuaasú. 

O I4I** ■Inguurlliií diz quaa discuí^süo ha- 
vida em uma das eaasõos anteriores daixou provada 
í eaciedade a compotoncia da asaambléa para con- 
ceder o nrivilagio de qua aa trata. 

Ficou demonslralo qna os liberaaa accoitam,coino 
doutrina corrcntoi a que foi expandida n'asta tri- 
buna, baseada no eclo addiaii>aal e nas disposicBes 
que com n'lo sa conformani. 

Promovido eata melhoramento pela Companhia 
Paulista, e sollioitada a conneaslo ao podar compa- 
tante, vimos com sorpresa, diz o orador, a noticia 
do quão pra^ideato da as^cmbléa violando na direi- 
tos da oorpúraçao a que pertenço, obtivera do go- 
verno eeral o provílogio para oavogacSo do Mogy- 
Guusau, fiizenilo prevulecnr poramordosaua iate- 
rcsseí pasaoaei, o preotigio deque dispOo o os moios 
quaa. exc  S3ba manoblar. 

Palo talegrapho foi annunuiada essa concesslo 
S. itxc. ostt doanta, a o orador fazondo votos para 

que sa reslabelefa, pede o adlameutu du projecto 
por 24 horas, afim da que o sr. barSo do Pinhal in- 
formo posaoalman^o a raspeita d'essa acto, verda- 
dadairo attontnjo ia attribuiçOas da aasembléa, ou 
pslu Jornal Olfloial, caso d>;i\e da comparncer. De- 
seja o orador que o prasidento da a-.samblãa mala 
uma vez dofonda-so cm asiumpto deata ordem. 

Kaiata quo fui vietlnia de aguai sorproza, quando 
requereu, com seu sogro, privilegio para uma es- 
trada do ICio Claro a Araraqnam, privilegio que 
também foi requerido polo cr. S. da Motia, mas 
concedido ao ar. líarSo de Pinhal. 

Uix que a Companhia Paulista, correspondendo & 
iniciativa que ninguém lhe pode contestar, man- 
dou fazer oetudos que mereceram o asseatímanto da 
oommissilo desta aasa, composta de membros do 
partido liburnl. . 

Eítsndo es counas neste pê, vèm-sa a Companhia 
a a Assemblúa pri'j-j d içadas em eeua dírcitoa. 

Rospondeado a aportas, declara quo aSo inatilni- 
Tí desde já uma riiscussito ampla : espera quo a 
oxc. se defenda. 

E' approvado o roquerimento. 
Continua a discuasSo da lei de forca. 
O 81*- .ílbmiielio» foi íntorrompido na sas- 

sSo passada, quando analysava a administra;3a do 
sr. conselheiro Laurindo de Brito. 

Proseguirá na su i tarafa, acompanhando/)'tW- 
j]'ivi? o nobre deputado residente em Saolo^, a quem 
roaponde. 

S. e\t. apreaentou aa adniinistrafSas libaraas 
como tj'pos, polos relevantas sarvicos prestados & 
província. 

O orador propoz-se a demonstrar que, longo 
disso, a inltuoncía dessas administrafasa tem sido 
nociva. 

AUegou B. eic. o ter nomoado o prasidanto, a 
nuam ;o refere, uma commiss^o para estudar a re- 
forma da instruccào publica. 

Nie vê que por asse aato, so adquira um titula de 
benemerência. 

Se tivease realisado esea rafuraia, canfarms as aa- 
pirac33S da província, seria merecedor de todas as 
homeniigens, mas o simples ficlo da nomear uma 
commias£o, demillindo da si o dever de tomar parte 
directa monto em t.-abatho de tanta migaitnde, nlo 
dá direito a elogio- 

Os serviços dessa admiaisfrador d ÍQstruagSó pu- 
blica o orador desconhece. 

Os exames continuaram da modo a nSo garantir 
uo magiatorio verdadeiras provas de capacidade, 
tanto que os administradores que eucaoderam, o 
n ar. conselheiro Laurindo, reauaaram-se a nomear 
os approvadoa ent concurso, por falta do habilita- 
çBes..   -. , .....^ ^ 

Allagando o ár.'T. de So'uzáquêá'cre«c3o da Es- 
cota Normal ora acto da sr. caaasihairo Laurindo, 
o orador recorda quê assa ascolajíi existia na pro- 
víncia a que fora'Bcintaaamente mandada fechar 
polo sr. Baptista Pereira. 

Kfto ^a mérito am. aamelbanto acto, sobretudo 
quando' alo' havia'motiva justiSeado paraanaten'- 
tar-se o acto anterior. .   . 

t:3sa escola tinha fiiocoionado durante aadmlnla- 
tregio do dr. SebastiSo Joté Pereira e nÍo ee pdde 
attriboira inlorrupfio dooorsoa falta de meios. 
porquanto a sobra da verba ^ iostruccSo publica, 
aupportava a dospoza. 

Ha intuito de mostrar quo a instruacSo publica, 
om vez da animaclo, tinha eucontrado trôpegos, 
allegaque oar. Baptista Pereira mancianau, no seu 
ralalono, o oíTarasimBUta da uma casa para escola 
em Tamhaté, feito paios srs. consellLaira Moreira de 
Barros a Barlo da Tremambó, som que atá bojo cons- 
to a realivacüa deaic baaeflcio, c pola omissSo julga 
respontaval oar. oonsolbeiro Laurindo. 

Aquellcs cavalhairos, diz o orador, O primoiro doa 
qoaas^lem ocoupadoas mais altas pasifOes no paii, e 
e ciisfe do partidj libarei da província, nSo podiam 
faltara sua pi'omassa, logo houve desídia do suc- 
cessor  do ar. Baptista Pereira. 

Em rslaclo 00 Bananal, ha muito tempo que ha 
donativo para compra ds ama casa destinada a uma 
escola publica, antrotanto, aâ ha pouaoi díaa o ar. 
conselheiro Soares ürandlo realizca ena oompra, Dix 
que, na admíaistraclodosr .dr. Sabastlfo Péraira, 
qoa tanto honrou a cadeira da pratideDela de 9. Panloi 
eanatruíram-ae, nesta capital, eiealaa no Arouche, 
na LuE B na rua do Santo AmBra,e a eicep^to da pri- 
meira, todaa as outras estSo abandonadas, e^m prs* 
juiio da província, pala damnifleicSo das obrat. 

. RetciD-se a algumas obras qua nlo Iam, para o 
orador, o merecimento que an lhos quer dar, inMu- 
eivo a da Jardim Pablico, i despeito do lelroiro qua 
indica, letras douradas, qoe o sr. conaelhairo Lao- 
rindo foi o restanradar daquelle logradouro publico. 

Pasaando t parta finaoesira. dii qus tambom 
por a hi nlo ae leeommeodon eisa administracla. 
o ossignala como uma medida incanvenioato, a lei 
qna alterou o processo da fiança doa eolleclorsa. 
a aans escrivtat. 

i A Saa;a pasaoat garantia osialirasses da pro- 
Vincia. 

' No domínio consarvador, não houve datfalqoM oa 
fngas, coiro so tem dado- dopoia da colebetrima 1«1 
qüe exigia flanes eipaeíalisada. 

r Sob essa pretexto, (oramdomíttidos oa conserva- 
doras, f^iendo-ao politica com a a aiupresoa da fa- 
senda, o nomeadas oi liberaaa, qua aa acham axer- 
eondo OI lugsrea aem Ranc», porqua > lai ssiim o 
aatorísa. 

Kiialam nms tarça parto doa eoUoetoroj aom San- 
ca o daas laicas parlei doa oacriviís aarvíodo polo 
mesmo modo 

Atlriboa £,mesma adminístracSo, o facto da ter 
sido concodído o privilegia da estrada do Rio 'ClarA 
á d. Carlos do Pinhal, com prajuiie da Companhia 
Paulista, que tinha adquirido dire)to«'á proforoa- 
eia, e foito doapnsa com ostodos. 
^  A campetaaciadaXáãoablisPMvláelBl.pw» tal 
Srivllo^o faieaqaaeldapoIo'pBTtido llboraf,'ap«nr. 
• «•duor amigada doxeantrs1íãafle,niai õnõ,eamo 

á aerponta^do .Lâ«aaBto,.MaBtrlaga' u prõvicíeiaco' 
àtlra-aaqBuióiaagDÍo; " ' '''' :':':'  ■'■'•'■■ 
■ .RaUtasqoé jo doa q>m'^aCompanhia PBBHMO. 
«oipaotoãtesdo^ao lanooB.mlo o l^vorM'stral 
jitit Tftifiirr nm'TÍriviliüTiti iiíiiín 'a'linonoialui:" 
doado qao a oitrada nto'MoMla^'oo'liaiU* 4a BTò'. 
Tiwiai^la'omfUlMdi^Vaf^aMbMB'ProvIa': 

do sr. Üarilo do Pinh.il  epresidonta da  provinoia, 
accusados 

Uaixando easa aduiinslracío, dir. que curva-se 
rasinltoao anta o tumulo do seuidor Plorancio de 
Abreu, que fui um prutidonln honrado e honesto. 

Tratando do sr. onasellioiro Soares Brandio, nfiu 
oonstdota s aua u>liuiaístracâa luil para a provinoia 
da á. Paulo. 

Acha e, ex. fraco .0 asm a anargia precisa para o 
ritnipiiinimto da aeus deveroa, cedendo ao empenho 
de seus amigos. 

Cila a lai qua rsuuio os taballianalca dn Arõas, 
que H.nx. em voz do cumpril>a,rem^lleu para o cen- 
solho da Estado com o quo oommetleu uma illega- 
lidado. 

.MIude á rouniSo feita em Palácio para abaiüt- 
meuto das tarifas, mas até hoje nada ha resolvi- 
do. 

i Kallando do Ostado do corpo do porntuneutes, con- 
sidera que a honra pessoal do a. ex. ul.j astA do 
modo algum ^oinpromeltidoaofacta.maaB es.fui tíbio 
a som suèrgia para lasislir nos patronas do ox-COm- 
manta a impedir o prejuízo da proviucía Censura 
o modo poniuo ae fasiSo a< pagamentos, a falta do 
reuniilo do conselho económico do corpo durante um 
anuo o oito mesas,o os adian lamenlos feitos sem lei 
qua os autorisasae. 

Diz que a muito que era conhecido o estado da- 
qnelia cova do caco. 

Adiantada,aamo vai, a saasSo nflo quer por moía 
lampo fatigar os sous collegas. 

Tem demonstrado os orros do partido liberal no 
poder, a das admÍnÍBtra;Sas  desta proviocia. 

Sioaae ^ariido. diz o orador, ao julga ainda apto 
para oontinuar na gaatSo dos negooioa publicoí, 4 
mala uma aan/lrmacíta do conceilo que se faz do 
no^so paiz e' das nossos homens. 

Esta paiz.oade as montanhas toputam a céo, ondn 
os rios as confundom com oa mares, despeoham-se 
na aua queda mageatosa para aijofrar os leques 
das palmeiras, nosla paii, onda tudo é grande o 
aò é pnqueno o homem que o habita.poiieramos dizer 
cimi Thiors, aualysiadoa administruçia du Napo. 
lailo III, sobro a qiiestSo do Moxiao: nSo hn maia 
faltas a pr.illcar, nüo ha mais crimes a commal- 
ler. 

O orador comtiido não descrê do futura. 
Acredita quo Dena oão collocarla uo azul do cóo 

quo noa cobro, o cruzeiro brilbanle quo Ai o noma 
a osts paiz, para ser o cyrio fúnebre do Império. 

Levanta-se a sosaSo, 

Djsr. dr. Nicolioda Souza Queiroz, roosbamoa a 
asguinte notai 

(Sr. redactor.^Lendo no »eu jornal de Sã do cor- 
ronte, no artigo intitulado—Ü^íJHÍ C rfaíií—que en' 
atHrmara—que o sr. ÜarSo do Pinhal, deputado pro- 
vincial, e prasidi'nto da Aaaerabláai em proveito 
próprio subtrahira papeie que achavaai-so sobro a 
mcza, venho pedir a v. ratíflcscão do histórica do 
que so passou  na reuniSo da Companhia  Paulista. 
Pois esta aesBvoração foi feita polo sr. dr. Martinho 

rado Junior. Com osta declaração multe obrigará 
V. ao sen eoantante leitor.—.Nicolau da Souza 
Qoeiíoi.—S. Paulo, 27 de Fevereiro de 1SFI3 ► 

tinlxa   domininlcii »  Moitte  «lo 

O mi-vimento de hoiUem foí o aeguiQie ; 
Caixa Eeonoínica 

73 entrada» de donosilo»   .   .    . :l;3M)ÍO(N> 
Zl retirada* de ditos   .   .   ,   . 7:i)27}a21 

Jíonte dú Seceofya 
3 empres1im''> sobre penhorei   , 05$000 
3 rsiga'asde ditos  ^tJ^OOO 

^ã^S^5S^iSS?^áSÍÇ|^J5* 

Pelo cxproaso do hoiilum. . 
Com-'-von se no d;a 2íi do eorroiuoous- 

süntamviito dos trilhos da estrada do fi!rrr> 
Ramal Ôinanaleiíflo, proscguitidooom autivi- 
dade todoi as outros irabalTio;. 

Foraia archivados na secretaria dá juntii 
oommeriilal os seguintes contraotos : 

Anlonio Victor de Azevodo c Abílio Soares. 
pnra nagosio de fazundas, artigos do moda» o 
de armarinho, na cidade de S Paulo, c^ipUal 
30:000$ ; flrraa. du Azev.ído & C. 

Aiiílio Soareis Antonio da Costa Moreira. 
para n'^gooin ic fazendas na cidad» do Sio 
Paulo, cnpit.ll 150:000$; fírma de Abílio 
Soares'& Moreira. 

José Gomes da Rocha Leni, José Gomos da 
Ro:ha Leat júíiiõr c Aiitotiiò Gomes Teixei- 
ra, para negocio de. fazshdas, ferragens, ai> 
ligoB de armarinho, co.iirps, drogas e tintas, 
na oidada de Dra^auça, provinoia de S. Pau- 
lo, capital  60:000$; arma do Gomes & C. 

Diz-ae que está resolvida favoravelmente a 
pretengSo da coinpanhià da estrada de ferro 
da Riiz daSsrra a Petropoliu, para levrros 
seus trilhos pela 'óstrada Uni3o e Industria 
Bié oiitfoiicar com avslrada de ferio' D. Pe- 
dro II, om Entro-Rios. 

Pelo decreto n. 8.8S9 de 34 do corrente 
foi risfurmaio O plano das loterias do Estado 
a favor do fando d-4 omandpaQüo, nbservan- 
d 1-83 o plano quo abaixo  pi:b1iaaiao3 : 

1 premio da :Í0):0))J, l dito do 150:000$, 
1 dhode 50:OOOÍ,-.3^ito»a20;000$,-5dito'« 
a 10:OOn$, lâ ditM ii 5:0}Ü$, 35 dito* a 
2:( 00.', 53 di^o^ ã l:00j$, lOÔ ditos a 53il$, 
200 dltoa a 200$. 300 ditoè a lOOJ, 404 dí- 
toa a 503, 20.000 ditos para l&das as duEenas 
caio algarismo-terminar . ua^ucUe em que 
flahlr (inoltfsivej o'-promlo n. I 20$: 

a aprjxíraaçaespir* ó» números imma- 
diatamenta superior e iuierior ájucllo em 
que s ihir o premio u. í, 8:0005000. 

2 ditas, idíra, idem pira.o-premla a. St. 
4:000$003. -   "r   *' 

2'lius, idem, idem pari o premio n. 3- 
2:030$ : 2I.Ifi8 prêmios,   I..'í41:200i000. 

Imposto 1(5 % 500.0003, s-^lio 30:000$, be- ' 
nefioio 8'j.800$. quota do Eilado  10;0ü0jt, 
oommiasKo  e  despezis 30:000$. Total 
6Õ8:800)!000. ■ --.-    ...   ...* . 

As loterias tarSo 200.000 Inlbetea, quú 
seiSo divididos ém iuteiros, Énetos e'decimos » 
los, a.ooo-ooojooo. ,.:     .',:'. 

SEGÇAOLIVHE 
Assembléa Provincial   .í'.-. 

Logo depois da leitora do expediente o 'ir. 
Jagnariba,  «preaentando o tristo quadro âõ" 
quinto tem feito o oxm. oouselheiro Brandão 
na distrlbuiçXo do íondo do emancipação fea - 
notar qoaata s. ex. i-j afasia do gòveriío ge- ' 
ral, que nao nS om seu programma como eiii • 
aeui-Bctos tem zelado deste annmpto impor* 
tantt!,; fazendo effeotiva aa libórts^õt,^ ■ :-^.' ■ ■ ,■■ 
, Distribaido em 28 de Setembro de I88I'tó'V> 
a .1 rfe Síljmbro d-i, 1883, Yoi élle enlrãgiiõ 'ia' ^-■•''' 
■ilnioip>lidBde«.e'aÍndaáMiBio>efifeitoapr&.'i V^';-^-; 
teUtorios taiã   «do 'Oo^repfltldt», quBatd.V-í-::?í 

;-íi.->r.-í'f 
.^-.l.-v.^'-— .^.' 



- .■-'S^i;|^i^i^i:igs:itv;-;^;-'''^^        ■ ■ ^.-■;■■■■ 

tiiáüL ha maia trUtu do qué v^ o iliuslrÃ^ 
do orts&a ía. oolõiií.à^ ioglttzu da oflr.tn, pVofJi-J 
({ando agW dé3Ídiv,:;;quoTelljcte;piprop.i8t^t(r 
do (DantoT por máis'tempo no oaptiVüiro 4ií(*itt'. 
dOTÍa um aunu untcâ uatar fára delle. 

O dr. Fcticio, com graiido poaíP o âiro- 
rooH, Dcsta quaatao, aitj podia vtr de(égilt!V:o 
prosiienté poiquo do moio porqua o fez, 
oondi-mnoa-o, como aindu tiioguem o Üièra.. 

Entro Aí pioposiçdes de sua dafexa diasa 
esta ; 

<0 prGsidúQte nada tora- nbsolulaniâutc 
cora ofiimla do omaacipaçSo.u 

E' assim...I->ao é triste t - ' , ■■ 
.Por muito qii'3 aa queira nada fuzar sabre 

o melindroso assumptp da os:i'avidito, cum- 
pre nao ir ao ponto de imUifioar os eEfuiloa 
d» uraa lül sabia, qua dá todos os ânuos uma 
verba, para o oontinganto da liberdade Gjmo 
P3i:t (>a vem diüir, por utiioa defazu, qua.o 
prcnideíit>3 di) umi proviíi^iia, Didapódo fa- 
xer, na la p;'> la uctivnr, nad<i póla íodisar 
para. » esaetiçilo de utnn l<!Í, cuja guarda o 
gjiviíriío g;ir>il ilm oonSou, o para a realísa- 
çtto da qual i> ar. cous^lheiro Brandão, nom 
HG quer om seu rulatorlo, nos d A rouioies in- 
forioac^ja, oaiite^ polo que ifitià S4 ooniám, 
sa prtdü como f-fa o 2'lie Rio /V.'ios, verberar 
a najs foita critica ! 

Ulacutlndo-so o projecto sobre o Mogf, o 
dr. Jaguarüie pedio a palavra e faz santir 
quanto tcio impressionado a lodos oa dcpa- 
tadoi a noticia de haver o ar. Pinhal procu- 
rado o privilegio pira ai, junto do governo 
({eral, o aooòntuon o desejo de vãr s. ax. de- 
faiider-saejustidoàro modòpSrqiia procura, 
no lugar do honia quo occupa, praterlr os 
iniaresses das emprezas que ÍDÍoiaram o pro- 
gra'iBO da prorinci», para cuidar doa atitas 
próprios. 

A segunda pirte da ordom do dia alada 
nospsfiiiitlio ouvir o dr. .\braniihea, que no 
maio do uma saraivnda da-upartas dos libe- 
rais, nSo aii raduzio a suas juataa proporçCfes 
O lieroo, qua fora tia vcppera vestido com us 
pannas do pavSo, como ainda d'iponnou-o, 
expondo-o aos olhos dos deputados, como 
uma das Tíctlmas do acaso, que fdra, como 
03 balCjí, elovad.i as alturas, por ser love 
de mais. 

São asUf an tristes comp9nsaví>>.'8 que se 
tem nesta vida 1 

Os homens pesados como o dr. Oosta, nunca 
podam etevar-sa. ao pa.-^so que oa leves como 
I» oonãelhairo Laurindo sobem rindo-ae, aid 
dosaeremrindo-aa. ■- ■■  ■ 

A anal/ocdòdr. Abranotícs foi^iainüciosi 
o intcrassauta, o por muito qua so.aaprcóie.'' 
nunca as3;iz .ia aoio^iará bastante. 

Faltam-1103 apenas nove dias dií sassSio, o 
oa amigos do governii vioram-hosiintormar, 
quo nao haveria prorog.içao' 

Da moio, que os liboraes que faltaram 15 
dias em seguida, a tr.;» dias, cádã vez'quo 
havia citílçilo dé m'Si, hoja acénselhain o 
enucrramcnto, deixando a praviuoia same 
orçarueotooa InColiz lavoura, onerada com 
os impostas ! Unta ao manoi o projacto apre-' 
sentado por um.dos niembroa da minoria ooii- 
sorvadoni, e polo qual ella fiiava atliviada 
om maia do du/.entos contos, ra-irec) altcn- 
ÇSo I 

Enoorro-sa pois a Asssmbléa. e apoello-so 
para a província, aaiagur.indo. ainda uraa 
voz, que a ratiponüabilidada caba a oppusi- 
çao. Esta è o conhecido costuma, com o qual, 
oní tioma do govaruo, se atira aos quo se In- 
larcâsam pelos negócios publicis, Oi eplthe- 
tos qua Hüa honram cavalheiro^. 

Ousamojcièr, qu» uâohavurá daputado 
liberal, qua possa dizsr que ãoppoBijiooabo 
a culpa ú<3 D&o SC ter trabalhado.' 

B o ar. Fultclo que pedio sessSas noctur- 
nas! 

Mun Deus quo zelo, qiíc  frieza aquella... 
arda Feveroiro. 

, Plutarco. 

^'■':^'';"''^'-.^j'?j^^^"y 

ei ca m 

Alta novidade politica 
o ar. Ciimillo da Andrade aoabi da rscabor a 

honra da snr eacjlhida para advogado da Companhia 
^orosabana ao. Assomblãa Proviaoial. 

Parabons a dirootoria.deatct compsabi». ■■ 
A eiODlhi do advogsda nSa podia raaahir em pas- 

■Da quB maÍ3 se reeaminaadQ pala ma extcaordlav 
ria illuslragio e prodigioia booestidada. 

Nás acolonistai da CompanliU, aplaudimos aã ta 

ascollia, e ia b<'ja em diante, certos ds~quQ, o ia- 
fluont» advogado oom o auíUio dos nosaos amigoa 
da Cflrte, hade consog-air a votsfio dos aeus oorre- 
ligionarioE. 

Conatfl-Eos que já foi entregue ao illustra aJvo- 
gado o projQoto aubslitulivo qno tam da sur npre- 
aoatado ns asBsíIo de hoje. 

Aconselha mos aos Dosaos collagaa nccioslatas 
qua nlo van Iam auaa acfSes. 
' Quando o substitutivo passar, rounir-ao-ha 

aaaerablãa ({oral dos accionistas psr» faier-sa uma 
ovsjid ou marche a\i fl-tmlioau aa illuatro advogado 

Viva a proviaoia da S. Paulo I 
Viva o aan salvador □ sr, Camilla da Andrade I 

üin aealoaitU. 

,,ía do' 

Dl toitò-as éiiíüPmii«'(léB'plraWant';s,'eque- 
m>iU nníquilUm e íiopacHiitara osollVeiior 
é ^scni coiilai.taQ3o ,a hu.i;morrhfíidaria. ; 

■ Veado, pii' oonscqiiinoij, um. benalicioã, 
hnmanida ia solTradora a discobaili o prepa- 
rado do dr. Fljisahníaún;' denotiiinada PÕ». 
antl-liormori-laolilarlus. 

Bsl'3 m'áràvllhoao prepürado, fauil de tomar 
por 8CU mágiiiHco, pal^Jar, obteve plena np- 
provaçao dajinta (lo Í:yiíiene dò Itío de Ja- 
neiro, o está mais qua provado, pelos muitos 
resultados obti los, sor uni. especilliio sem 
rival ptra acura da hormorrholdus o outros 
enüommodos motivaílos por estas. 

Cada vidro dos Antl-liennoprliol- 
«lai*Ia9 è ooompaniiado de um' direi^torio 
assignado por Luiz Carlos, proprietário e ma-. 
nlpiilaiior da formula do lao prooioso modí- 
aineuto, com'ph'arraaoia cm S. Carlos do 

Pinhal, nasta província. 
Km B. Paulo, uni^ioa dapeeitarios 

I..1SUU1!: IRMAO OC. S viiPAio 
Fm S. Carlos do Piahal„iin pharmaoia da 

Luiz CailoB. 2p, s. 

EDITAIS 

Despedida 
HENRY MICHEL, da caBaOarraus, DSO 

tendo podido despcdir-sa possoalmoiitc de to- 
rtos oa seus amigoa' e frcguczes,' poíe-;lheí 
dosculpa por Oíita fiilta Involuntária eapro^ 
volta outroaim a occasião de declarar-lhea 
que, atò a upocha do seu regressei a esla ci- 
dade, aohur-ao-ha a soa3dÍ8posiíao,emPá*iz, 
Aruad'HautivillorlS. 

S Paulo, 26 de Fevereiro de 1883. 
%—Q ■ HBrfRT MICHEL ,, 

PARTE COMMERCIAL 
MEnCA.Da  DK   S. PAIJI^O 

Da ordem du camâra i'muiiiaipailv desta ca- 
pitai, polo preaahte^aa ohaida conáurrabtèB, 
paio praio de triuta dias, à contiir da presen- 
te data, para apresentarem propostas de con- 
tracto para a oolloca So do placas de nume- 
raçSo dis ca^as a disllcoa das ruas e largos 
dosla cidade, davendo os ooncurrurilcs apre- 
santar aipoetras, con^ preço carto. 

S.'cr-ctdfiada'ca^'nara municipal de S. Pau- 
lo, 37 de Fovcreiíode 188;). 

"^ "          O secretario 
Aulmii J-i-iqu.i.,i <U Cosia Oi(iíii.vãos. 
 3—1 

Da ordi-m <la camará municipal dosla capi- 
tal) pab prosenle, na chama oonourroatas pelo 
araso de oito dias a ooi:tsr da presatita data, 
d uproseiitarcm propostas para o contracto 
pas sagniires piiblioaçdes a impre^JSOi^a do 
expediente da camará municipal: 

PublIcaçAes 
i" Das autas das SCíSMIDS dacamura,.4'j hu- 

i-as dopoia do eiitraguus na typographia, ti- 
rando tíO i'xnraplares em fácioulos, os qiiaos 
coiilorSo também os edltaaa publicados nos 
intervallos de uma a outra sessSo, que en- 
tregará na secretaria da camará, 43 horas 
depois de publiiada'a acta; os quaca Borão 
presos por colcht-tos o sam capa. 

2° Fazar o publicar o eii.racto de cada 
sG^sSo no JQraal do diasaguinta,"e romottera 
Qádit um dos voreadoros, diariamente, um 
ex'.-miilar do Carnal, e trtis par* a secretaria 
da camará.     V^,   ■'!^.,'   ',- "   ^.,  ■   . 

3° Fa;ier a publicação de todos os eilitacs 
da oamara, do jur^, d s allatimentos militar 
a cieittral, e mais expedientes á cargo dá 
oa:nara. 

ImpressAes nviilsna 
Tirar 103 e:^empluras do orçamcot') da 

rooeita e daspasa da camará muuic'pal. 
Todoa oa talões ralatívos & cobrança dos 

axautorea da camará, a rasito do müheiro. 
^cn lo estos brochados. 

Sacrolaria da.Camará Municipal de S. Pau- 
lo. 80 do Fuvornlro do IS^S. 

8—  4 ' O secr. tarlo. 
Aíiloiih JoJijiti'» da Goatt (}tuma>'ãax 

De ordem lio illm. sr. dr. proaldonts da camará 
muaidipal da capital, e por aste intima ao asra.' pro- 
prietariOB de oVaoaras maia terrenoa, na fregaa- 
liada Santa Ephisenia a ConsolsiiSo, a aumprimea- 
to do tit. Ill art. 33 abaixo transcriplo •■ 

< Art. 33. O moradoroa da oidsdo o outras povoa- 
çSas do município, aüo obriftados a trazer sompra 
limpas a capioad^^s aa tefitadLLd de fiuaa ca^aa, chá- 
caras a lerrano3 ata o caatroda cua. O infraclor in- 
corrorÃ na mutta do 5$Q00. 

9 Único. A camará eatafjaloeerS a serviço da ra- 
mocao de lUo.» 

S. Paulo, 16 de Porarairo de 1883. 
Alfredo Aiivusío de AjBoeiío, 

S—7        Fiscal da Santa Epbigeaia o Gouaolaclo. 
Veod^ üo   bens (lo raiz Áa. mitMua 

fitllldn <lo dr. Joiío HIDoIro du 
Silva 

Os admlnlntradoras da mausa faillda do dr. João 
Ribeiro da Silva, abaixo assignadoa, recabam pro- 
postas atá ao dia t° da Abril proximo futuro para & 
venda dos ssguiatos bens de raiz, partaacaates a 
mesrca maaaa. 

Um sitio donamiaadc S. Ignacio, em Itapateainga 
aam casa 'de morada, engenho de moor canna, oa n* 
pos de criar o mattos do cultural entro oa rios San- 
to .\ntonio o Capii'ary, avaliado por lOiOOOJOOS. 

Um siüo danomidado—PaioL-cora cDrca de 3,000 
alquairaa do torras, oarapoa do criar e. tarrai pró- 
prias para café, om Santa Btrbnra do Rio. Fardo, 
tarmo do LeDEãcs, avaliad({por20:039i003.. 

Afi propoatas sorfla abortas á 1 hora da tards dos- 
se ■■ 
cerem. 
legio n.' 8,"2;"" andar. 

S  ~     " 

t dia, na proaeiíça doa proponantos qna  compara- 
irem, ao osoripíorip da liquidajaoi largo doCol- 

lo n.' 8,"2;"" andar.       '" 
..pBaloVi° de Fevereiro de 1S83. 
? ,-.    '\í:   _..■ '       V Os ãdministcadoraa, 
•'- i,"    if y    S '-■       '^- 1** P- Rnòslla e Sit F. da P. RnàBllo e Sitea. 

'F.'.A.    Dulr-a Rcãriijiiei. 

prévinèíBo t?ci'p,í'Uãvel)piiliUqí;llijBt*;-;càpiíit 
que saachaab'irtiiii sua ligelíieluÃ i-iin 
do Coiuiuoroio S-l, onda-espera., r.;)- 
cúbar a prótiíífló da to.dü8,úa' o hoiiriírem jom' 
a sua conilan<;a. 

S Patilò, 88 do Fovei-eiro do-,ld33.   »—1 

/   1 
w/im 

Cario» Sotioi-clit retiraudo-sa tam- 
porarlamcnlep irãoa Bst^dos Unidos da Ame- 
rica do Norte e para % Buropa, para visitar 
oa eaus   correspondentes, off'.ii'ece oa-.xeus 
preátLinòs a nous atnigoa é 'freguezes pára 
executar quaeBqnor enconimendas ou oom- 
missõca bos mencionados paizas. 

Ao mesmo tempo participa a esta praça, 
a' do Rio c do Satitõa que 'dcix.ou proouraçíiõ. 
bastante a sua uiulhard. Oálhariaa Scborçht,- 
para deiidir todoa os sitis négucios que lha 
dizam raspai to. 

Pode aur praaiirado, a qual piar hora no 
Grande Hotel. 5—1 

A', praça 
José Piuto Moiitoirovd» 'Silva participa a 

esta pritça, à da SanlO^Q Riode .lanair^, quo 
tahdo tomado a aàu cargo tóío o áctiVo e pas- 
sivo.da sociedade hoje dissolvida—Monteiro 
da Silva & C.—continua, sob sua unlca res- 
ponsabilidade, debaiico desta maama firma, 
explorar o'OTeumo'ramo d© negooio, que aló 
aqui eicplofou ã sociedade dissolvida, 

S. Paulo, 14de Fevereijipda 1883. 
2—1    'José Pinti Monleifb da Silvd: 

F. & J. Xlb«qíiorque'','i'ua;'do',S.'Bóiito'.3.i;. 
desejando liquidar detinltivaniento stia casa, 
offerocom oa gitiieros ali existentes pelo aeu 
primitivo" custo. gQ-^'J 

Machinas a Vapor 
Venda-se   duas, fliai,   da  forja  de 8  cavalloa 

por liZOOfOOO oada uma; podem ser ÍDspeoaionadas 
trabalhando. , .. -.     ■ . 

Para loformaeOoa dirijam-ne ao abaixa asBÍ^Dado 
;    .'. -^Ouil/ierine Ha; Harig * ünnip. 

CAMPINAS 
2* 4» a» U i 12 

d^ogjtdo 
. *f oito A. dorrela di> Amnral 
Kucarrega-se do causas cíveis, crimlnacs 

e commaroíaos e bam assim de co.ilr.ihÍr em* 
préstimos a lavoura noa bancos de S. Paulo 
c itio de Jaiioiro. 

Incurobe-se.de cobranças em todos os pon- 
tos da província sorvidos por estradas da tiTro 

Junilaiiy    3 p. s. S—5 

A' praça 
Os abaixo asiignados membros da snoiüda- 

da quo nesta pr< çi tem gyrado sob a Qrma 
^M.inteiro da Silva & C.—ooramunicam ai 
esta prata, á de Santas o Uio da Janeiro que 
por mutuo aocordo resolveram dissolver 
a mesma sociedada. Usando a cargo do 
sooio Josfi Pinto Montairo da Siiva lodo o 
activo o pas.íiv.i da lirma disaolvila. assim 
como Soam óa sócios que sa retiram comple- 
tamente exUiiarados pnra cqta a pra^a a em- 
bolsados do sen capital o lucros atá 30 de 
Dezembro ultimo, data am que uoc'ird,iram a 
disaoluçilo, conf'rmi o distraato de \w\'i. 

S. .■'aulo, 14 de Fevareiro do 18S3. 
JoaéPinIo M inteiro d-i, SUna 

â—l Sampaio. ísUva & C. 
Anloiih Augi^tb Jh'Jrigiies iUlila 

Letras roubadas 
A abaixo assignada previne qae lhe foram rou- 

badas as leguintea Istrãs da Çaiia Filial do Banco 
do Brazil a que, tam tomado todas aa providanciaa 
para que i^ãio anjam pagaa, aeniío ri aonancianla : 

—Letca n. 3133, de 'H da Maio de IFiSS, a vencida 
a 24 daJanairo do.188!), do valor do 4i3JTaa. 

—Letra n. SSíO de 2Q do Julho da imi. vencida a 
SS do Janairo da 18^)3, do ralor do MSTJiiO. 

—Lotra Q. ZTiil do 18 de Jaceirc de 1SS3 para 18 
ds Abril da 1883 do valor do 3:143$TT0. 

Todas estas letras sSo asaignadaa pelos srs. dr. 
Kideiicia Pratas o coronel RodovaLho, como cerentsN 
da Caiia F'ilial do Kanco do Bratil om Süo Psulo, e 
Toram roubadaa £ ansaaciaola, !no dia Síl do cor- 
rento, das II horas da manhã pira moio dia, do Heu 
apoaonto no Hotel Prerc? Proveuceaux (antigo Ho- 
tel Pariâ). 

Além disto foram roubadas, uma caderneta do 
Banoo Londraa e Rio da Prata, dinheiro em ouro e 
jóias com brilhantes. 

^. Paulo, 37 de Fevereiro do 1883. 
10—1 MiUhilãc Sçhwib. 

JHíZO dos Feitos da FazfmJa 
Nacionid 

o oacrivao abaixo asaignado, tratando da co- 
braatajodioial da divida aotiva, declara quo é en- 
üonlraío todoa oa dlaa uteia na casa da relagSo aita 
i, rua da BSa-Vista, onde piide aor procurado, das 
10 da manUt ás 3 da tarda. 

S. P»Hl», »7 da Favereiro da 1883. 
6—1 A. <ÍB Aratijí Fieilat. 

 - —.-'      I .„.,.. ^......„^^___^^^„___^.^_ 

Bsscobuta esputoift 
REMÉDIO   IIVDIG&XÃ 

DE 

^ e g e t ã e s 
Extracto fluido d'Átãuba de Sabyra ou o 

grande depurativo :do século XIX. 
Autorisado por decreto imperial o appro- 

vado pelaexm.' junta de^hygiene publica do 
; Rio do Janeiro. 
: Ctira radicalmonie todas as affscçaea da 

poUoi impuro;<;adi> sangue, syphilis, escró- 
fulas e 

MOKU>niã'A. 
.  Unices depositários : 

S. Paulo, rua Direita n. fi, loja de  Earra- 
gens de 

PAR.\NHÜS & COMP. 
Uio de JaueL'1'o, drogaria do Cieorge  ^an- 

vlllu •& Comp.. 
Run nrhoophllo Oituiti N.'y 

Treco da uma dúzia da vidros &0$uOO 
Maior porçfio de duas dúzias    48$0UO 

Cuidado com as falsiflcaçdes. 

'■-n':^í 

m 
ÍIO.TÍ3 ■"    QUARTA-PEÍRA-'."'. nOilG' ''^^^^ 

Ex'raofiimario e deslumbrante.Espsctaciílo.:. ;:"í:."í':.'|^^^^^^ 
CSfonde riòviao"aè;',"r;'''.^-r;.'5B** 

Primeira e ünlca  reproacntaçap'dá;m<(f^.>,^ 
nilfcn peça dramatic^ de grande ^.esjiactaciílp'^' 
etn íi actos dos urarií^adod' au^bres', fraà(j"gâéá;..fujf,síH 
Ernest Blura e LaittberVrhltoMl.'prngda'dBTi*^ 
musica        .■V-^'-'""   '■■'^^"^^"■^i-'-yW 

A RKPUBLICA DÒS PÓMESV"'   /^ 
AMANH-Í. o«íti(a./-*írfl, .í tie jtfBrpo AMANHA. lí^í.   : 

A maior de iodas as noviíadÈs'; V'ví'í- :■■ l 
lleprestntar-se-ha a magniftia   po.;B   ds  -> : 

grundo capeilHculã, om •'iaclose C qaaSros,, ■.' 
uoommodada a sccna portugueza por ESduar*   r      / 
do Garrido .          ' ■ .. - 

Para    estróa do .distincllssimo -actor ;OlM"i':''f - ^'^■^ 
Braga. Scenarios do Cliuilio Rosíi e adú,re~çÒB>^r 
vindos de Parlz -.■- ".--^ ^i. ,■;'■-. .■.■ 

Preços e hora do costuma ""■ ' 
Os bilhetes á venda dasdojá no,.eaorÍptoVÍgi;j- ' 

dolheãlrd. • :■ ■■       --f.?-?:Jí>4 ; , ,■ 

PíLULAS ^^ V-V:^^.^^ 
,-f.-:í3' 

- ^ '" --ií-. 

-It 

01 
Companhia Nacional 

à Um 

N. B. — Um anonymo, inttrasNado por es- 
pirito mercantil, eiU diversos números do 
Gorreio PattlKlan-), além de muitas asneiras 
que oscrcTeu, mallolosamenta procurou insi- 
ouar-se dizendo, que meu praptrado tinha 
mincr.ics. Usa foi HpoJia3Ínju.~*tiça, mentirão 
aspuculaçüo. 

Ãppallo pal's o oaraclar honrado dos srs. 
□eKoclantesd'eala capital, para julgnrem do 
procedimento do que fai victimai 

Em attonçSo ao rcspeilaitl e íHustrado 
publico, mostrando minha boa Té em mliiha 
dafezn—respondo oom o sábio parecer dado 
pela exma. junti de hygiene pnbíica. 

João José Ribeiro d'lisuohar.      10—B 

Gliacara do Moinlio 
no Braz 

de Vento 

rara o trotaiiienta e prompla evra ifat 
nrolestla» do  entoaiasfo *«-àow- 
^titAStlniiH, inolOHtloH do Usado,. 
<IU|iQp.^In,   Indigesto es,   cólicas,' 
ti.iiiNcas,   (linrrlKíU,   prlsSo ' do 
venli'i;, íiiltii du npiictlte, Incnm- 
uiodoí itc|>ois i)n comida, enza- 
i]ii(-cos e doriísdocalieçacbronl- 
oaN, rhauiniitliiiuo e nevralciaa> 
■itdlestias du pulle, moléstias po- , . ~ 
rlodlcilH  das   Haniioras,   a,   alCnt 
rk'.^tiLs, multjLr^ oi^trjLTi curcrnildadcâqnG Ha 
i'hi!<.-illirrio ilübiiUo dn tiina Inllni^lndii iln    ,   ' 
IIOII1U4'. loilas po'râlQ,'Õfluad'DB damcsmrt '' ^ 
4'uasii, a saber; 
Desarranjos dos' orsltos de di- --■■■■ 

KOitSo e assiiullaf Ko, 
doudu imivCm' i) linpurb/.a Dó cubruqucul- 
Tiioiit» [lo snnyiie, com a debilidade c uou- 
(.•«sitto do loilos 03 órgãos vlcoes do ays- •,    .■ 
tema. 

i'roc'.:rom-su 

AS FILULtS GATHARTfCAS DE AVER.     ,.' 

DR J. C. AYEH & CÀ-Í' ':■■ 
Eowelt, Mass.,- Est.-Unldos.  ' ""^ 

rtESPOSrro OEHAI. 
K. 13, Bua Primeiro de Slarctt* 
Ul'1 do Jnuelro. ■    '   ■• 

-.Ws 

■'li 
■■■.;í 

. Ti 

Venda-aeanta chácara qne se acbanltuada nà roa 
Je JoSo Tlteodoro a 4 minnlas das ElatagSaa do Nor- 
to e Brai e nm dos bonda.    •   .     ..    .  ;. 

A ohacara tem pouco main de 50  braças  do 
fronte a 30 da outra, a tem todas  aa cammodidadss 

I 
icolueivo    díchaira,  bonito jardim ' inj^lsz,   oom'. 
plantaa raraa, ngaae gag,-^ > ■    . 

Trata-a» oa  msama ehaaara on na Bstaclo 
Wofte. «  

PILÜUS  VIOTTI 
Para iDOaniajBaii do flgado aguda oa ohronica. SSo 

lufalliveís 
Único doposito naata cidade 

Fhaimacia Fopslar 
  8._I»AIJI*0_ 30—23 

TÃBÍÜCA   DÈ' CÒLLETES 
■PABA '' 

SGlVHOItAS 

OÃS& rUHSÃQÂ SiC 1343 

Tendo ila deinoiar-ie oa Inglaterra  mata algbtia 
, mozca jiDtoB do   reijcasaar para  o Brazil, pOe acai 
! Horvif .■ i diapoeifão doa seus .amigos, e.ciiiiitieoido.*, 

^""^  da província de 3.   1'salo, onda  leíidiD por niuiloi 
aUD,ia. 

OITo roce-as, o aobs-FS em ei roum ala nelas eipecial- 
,     mento favoiaval»,   para  Biécutar qaalquflr inonm- 
<": beócia  de  iDformntSc* e   encorniiiatidai,^ip>'olal- 

' man te de niacliÍDÍBaia,.iniplainentiia.^agTÍBSlnf; aiii> 
mjieB   e g;ido de qualquer  raça paia  (<<e pedlgraa- .^ 
iendo piofiTirio), cHrnairin'Ble., Oto!   Tem visi^Udo 
ai mcltiorGs expiiei{i[i:i  agrícola*   e ou.lrat,'exairii- 
oade  muitos   michinismos  de!<Íive'Bi^ qualidadea 
em mii;fio s aiquirido rrlacSea com o* melborei fa- 

' bricanlei o com oiuito   bona  cn^idures da onim'aei- 
gado eío-, cio, ■ ~ '''■ 

Qu.ilijuer  negocio  de  cjuo  for   encarragado aertl---^- 
' eidcutado oom  cuidado,  zelo a naa melhoiei aon' 
diçSas poigivcis. 

Infer lua^JÜLiB  dos  ssus   pr^ acurado roa,  o aim.' »r. ^-^ 
. dr. Lur.1 lio Oliveira Une do VaEcmcalloi, .S. Panlo,   ''■ 
e SEU irroSo sr. J. \V. tírüy, Jiindiaby.     4» a «b.   ■" 

Ss^^giirfÇsíRi^cí-errí 

m 

-r.íí 

■I i 
.1 

g 

Da ordem da camará municipal doíta capital, 
pèlopreasnte ta manda intimar ana proprietarioi da 
pradioa nas ruae do centro daioidadt, sujos pasMioa. 
sA aoham eslragadoii .para, dentro do'praio imnro- 
rogavel da seii me^.oa, a eoalar da praseala data, 
mandaram sobititnir ai cal;adaa por outras do pe- 
dra de oantaría lavrada» na iama das poituraa mu- 
nlaipasi- . ' ' '. 

Ssoratarlada camará mottlripal de B. Paole, 13do 
Fevereiro da 1883.  ■       ~"- 

0 isoretarloi Antonfo Joagaiin da  Crnla Quinta^ 
rãtt.  ■■■■■■■ 8-6 

Faculdnde do Uirelta do S. Piiwio 
De ordem do exm. st. eonBOthbiro director dr. Vi- 

cente Piras da Mottai e do conformidade oom o art. 
36 doa-astàtntoa qna rsgom esta Facnldade, fa^o 
publico quo sa acha f bovJo^(a|a,«Boretf ria, com □ 
prauida aaia B«MS, a coatú.-daata^.data, .ainaciip- 
çlo dos cttdidatoa ao logarda.Uente aabatitato, 
i'Bg# ip«la<^anaagl0-;,di>.'4r.'Joáqnivde i\laieida 
[^[to4lftajg,iMnÍ lriitãéáthedratioa'aB;2-eadeira 
do S'-lnni*   ■■ ■■      '^' -'■' i^ ■■    ■"■ '   "' " '.- 

Sscretaría da Faculdade de Direito de S. Paal» 
28 de \gosta da 1882. 

O aeeretarlo, André Dins de Aguiar. 

'AMüIíCIpS 

OPAQÜETEA VAPOK 

Lomniandanto  o cap ISo tononto B..F. 1'efaira 
■ i''raooo ""     '■^■' 

Sahiri no di» I doMarpa as 3 tioraa~ da tarda 
para 

Can d nó a,   Iguiipe,     Ptti*MDaKuA 
;%ntonlna. S.  Fi'itnclwca,  Itujahyt 
Ileolerro. Uta   Granclo,   Pelota»> 
porto-AIegre o Moatevltléo* 

Recobs.cargaie pai^ageiroi. 
Trata-ia ecm o agente 
João A.Perelra do« Haotoa 

Rua 28 da Setembro n. HS 
.MOTA—Elacolia-fe n  eonhaeimeatoa até a 

rHpcra'da aabld» do paqnalt. 

..Receba eargse paaisgetroi. 

ADVOGADO 

S;9renlaB9 U. IsglosdtSnas 
'■''. 't --3 ■.! ' i- .• ■■ .'i r- • ','.. ^' .;;■ -" 
iEoesrrega-aa..da.oKaaaa oivals afoeinç 

nsrciaes s ds^ontraa 'qusatSss da prdfla- 
sSo, nRo »6 na cidade ae Santos, onda re- 
side) como em lodos os lermos da pro- 
vi noi». 

Advoga lambem  perante a relaclo do 
diatriljto.  ;    ' .1     10-6 

t 

ESCOFFOI 
«loprals Cintos para aiitéÃ.O 

(ia pai>tO 
TltAVESSA DO ROSA li} <> 

Esquina da rua da Imperatriz 

Auxiliar do tonstructor 
CONTENDO 

a  Donionolatnra teohnologica e alpbabotiaa 
da conslruo^an, os detalhas para orgaaiRagUO 

dos urçamciitos etc. 
peto bacharel om scieociíis phísicas c malho- 

matica? 
Comellp Cnrnetro de narro» 

Ãaetívoílo '' ' 
major do corpo da engenheiros,   engenheiro 

das obr.iH rollitares dá 'cfi/to, cavallelró 
do S. Bento  dâ  Aviz,   morabro do institatn 

polyteiílinico oíc." 
Esia obra acha-se a' Tónda' no escrlptono 

do Correio Paulistano 
Preço        7S010 

A.DVOGADO 

Dr. Manoel Corrêa 
Gnoarreg-a-so do  cobraufaü, de cauaaa 

eivais^ commerclaos a crimes eni  1^ a *2^ 
instanctaa, e de quaasquer^ nogooios  eni 
ropiirtiçOaapublicaB, 

Eacriplorio, traveasa da Sé n. H 
Reaidoncia, rua da Esperança n. 7 A. 

.4 

■É 

-"A 

:\..3 

8.   PAULO 
3 em 2 ds. 

ADVOGADO 3 
o dr. João i'laptistit do iUoraeã. encarrega* -■-  ,■ '.'^y 
de tolas as incumbências da sua proflaiSÓ S^ SQ 

taalo na 

A viuva e |Mir0nt:Q«,do flnado 
dr. Canalli ■ Govlfio Peixoto, 
■uDunãmeate gratcw a todoa 

ikeMMMÍaqae tomai^m parte 
no Btblmento ftanebre nt£ o 
cemitério^, rbgaoi OM amlg<w 
do nteaino flnado ta caridade de 
aaM«tlr'A mÍMa do.7* dlo. 'iioe 
•erA eelebráda na- oapellu do 
aemlnórlo Episcopal.'Quarta- 
r0lra!»S"dboorren«<B;.AiB ,S bo- 

ITATIU 
Fogiram no dia SO do oorronto ao sbiiaó aaaig- 

nado oa escravos'ean oi signaes aagaiate*: 
InDooenoio, Braoaloda Bahia, eor prata,, altara 

regnlar,  bons, denta.', olliui grandu • alo laa bar- 

Anlaro. soaiaheln). eor puda, altnra ragnlar, 
peatM Mtrafadoa • Bio taã barba.   .• 

Ambaalavarãm non flaa! 
Qnem M apreboadar •. ntragar áa Ha aenbor 

nesta cidsda aeiCaratílIeadi). con a qnaniia de 
spot.. - .-.- . ■ ...,...: 
,. Ilaiiba, 83d«F*var*ÍradalS83.--'.„'.'. '^~].-\-: ...■ 

OraliSca-se com a qaantia scima|-i qnem pren- 
der ■ entregar ao abalio usignadò, ú faienda 
HavM ■AinI,naDlaipÍD da LÍBelra,i«i aeg^ntM'M— 
eravoa !   ■ 

Domiagos crioaTo, fogido em Agosto de 1881, 
alto, magra, do cS/ prata, tam ama terroga no lá- 
bio inferior, foclina a ckbsfa pira nb'lado quando 
anda, i bom carroceiro a representa mais' ou ma- 
nos 33 anaeadaadadsk-.   .       -i,   ,..,,,!,. 

Jacob, fogido a 4 da Fevereiro .da SBSl, malato 
claro da «itaiora iezDlsr,b<3i ba.badó, ojrpo cabel-. 
Iada,'píiraaá'aiiaa, ébaiü'bjlMÍM'a'tepixhráta W 
aaneedaedad*. >.- -   (. '  .' 
.Tkaaui.lBgidíaa A^çatodo anno .paaalo, 4* 

eÃrfdla, narit abato, vontai iargat,  boca» grande^ 
baixa, lambro, depbisionoiaia alogrea^iiiODi'caa- 
pairairaDraiaBta Sinanoadé «dna*^' - * 
TPwM«lf UMia^Al.S da Panreii* déiasj;,^ 

■.10-8'-.       •^t.fàUs?.'-''     -U'    .-,    .  .^-- 

1* como na Ü* iostanoia, 
CARMO 59 ' 30—10 

os   DOUXOREB 

imAZILIO MAGHÀÍ[>6 

Jaaqnim Culss   Sataudiab 
.SUva      - 

.\l)V<XiAM KH !• E 

Travenna do Collegia. D.'VI ' | 
üoliradu 

S.  PAULO 
10-8' 

o A,DVOGADO 
RABBLLO E SILVA: Tam escriptorio'^- 

Iinperatrii o. 24; e residência 4 ru*.-- > .  :i' rna da       _ 
do Bar£o dê Ita|>etlninga ii. 14. 

int. 

«■JA   I>0;:-PRI1V<3IP|B—■--■ 
Eata Mlftbelwiaealo larBMe^fMáâin.' ^; 

davol pelú-eicellaBtM; oenUMdMUaknUa^:- 

li 

í&^SSí íSfTíTí.; 



ÇOftfilltÕ PAüUSTARp-â» d« ffè^efãr^^A im 

AVISOS. i   '^     t/.^' 

W^^-»\'\- '' ,,,      
"" ',.IlBmi)«j ooniDltM du 10 In 12 d» mi.Khl, n» Dr»- 

VmrlK;C«Dtr»l RâiiiiBop»thl4ii. L>rgo do KoMrio n. 
ffifl . BÍRMldiáflU—ru» ManUipal o. 7.      
:- Op.agarla Ceatral ds Joio Cândido Mtr- 
tlai d( Conip.-^Lftrga da Si B.  2.—Mudou-as  pftra 

^ãi.'.» ru» da S: Baãto n. 38. ____^_ 
f-:^>; AdvogadOM—J.  *I.  Cnrdozo    de 
 iHolloe .1. J. Gardozo do Uello Ju- 

^ínlopa—IiMgo do'CoUegib n.S.—Reiidenoia—Lar* 
j;^-dn AtomihB B^ £0, portBo.  
l^^lr'tllpiuellielro   Manoel     Anto. 

l^„j^?.HiÍtcirDiiiinrte de Azevedo e di*- 
^^,^f>^óSó'Í>eretra Monteiro* advo. 

^^-'^ ÉadfMi —•  eaoriptorio rua de S.  Beato 
h; ■ ■ P.48. ■.   
l-'-" . UO'AbyOOADODB. PISTO FERRAZ é «n«B- 

'tr«da'*in MB «wriptsria, á travaiis da Sé, n. i, IIM 
<1 fcenw fa 3 da Urda- 

ADVOflADO DR. VíüBNTB FBKHS(«A ü\ í,IL- 
VA «■aliaUadortaDanlo-iiai'aafll RnptiHel TuliUi da 

. <'HT«1I'> MartiiHi larga da PaUo.o n. 8.  
OSAOVuOADOS Alfredo d^Rodift e Dominsueu 

da Caairo, làm o aau ««oriptarie a rua da Boa VDta 
B. 4B. 

Vaude-Bo 09 sBj^iiiatDs'tacraBOj : 
Rua   Formosa,   motra'  .    .   . 3001000 
Largo, dos Qunynaxas,   mstro . ZSOfOOO 
RuBídoB   Bambúa,   matro 15O400O 
Ruados   Ouaynaias,   matro   . 1301000 
Rua   Hatvaoia,   metro   .   .    . 130(000 
Travãoaa do"aaiomatro,   mi'tro 80(000 

Para iaformaflsa üom Antoaio Pinto ds Saaiai '1 
roa da S. Joio n. 92. 20-8 

ADVOGADO 

Dr. Adolpho Botelho de Abreu Smpaio 
Baoarraga-aa da todoa oa aatvigoa da 

aua profliBto am !■ a 2* initanoia. 
Pida aar proaurado todoa oa dia« no ss- 

erjptorio do dr. A. Braiilíeais, i trarasia 
da Sá n. 17, daa 10 IB 3 horaa da 
tarde: Sm aua reaidanoia, í rua do Qaxo ' 
mslco n. 1, (ohalat> oro outraa horns. 

Companhia Industrial do Salto de Itü 

(■?■.; 

Mme.    dllaabetb   Pelllaaior* 
portetrn ft'anoeza. Kua   de 8* 
Oento n. ■^.  

do-—Ur. JoBá Bitaoialáo  do   Amara] AdV08«' 
■ Filho, rua^o Imperador n. 5, 

25—11 

en to bela cl d u «uiiTui-nio a lut datt audodndoH  niionymaN 
3.l£i(t de 4 de IVovoinbro de 1S8% 

■!• 

Ga.^>±t&3.   1.©00:OOO.J)>000 
em ^.tlOO aooôoH no vnloi* de SOOAOOO cada uma>i>ai- 
.ruevAo de unin rubrica de flai*. tensor e alvejai- a<8p(|"** 
Ito de ltd* (província de ». Paulo) de oeroa do •SOU lea 

dtvtdldo 
a oonatruevA 

et«r.. no «alto 

Viaoonde de SlatellOt 'William Fox. Jom& J, de Fpaava 

ara 

teare* 

jí=y&^3=aÊ=^-g^=aí 

OR   JOAQUIM PEDRO—modioo, operador a par- 
talro. roB do Ouvidor a. 17, lobrado. 

dlpeatamentO) no  Ha- ■p-':  r«oeb«i CF---..    vwvnvan   _ _ ., 
^^J-'Mo EleBamUa veadem-se e appll- 
i;^"   «nm*ae* 
'^i.'.     TravesMk da Qoltanda n. I. 
m-     ■ 30-^ 
§-^ aaBntco 

Dr. Enlalio.raaldaaoia—Largn do Arooehe 17 A— 
%: aiDíDlU* lodo* oa diaa i rua da S. Bento n. 52, do 
W'- inato-djaaa 3 boraa. Onranta o dia oa chamadoa po- 
!^: deria lar ditigidoa i ana reaidsneia an < pharmaaia 
iV .   Wafmal, B. 4O i nt da Imperatri».  

8olloltadoi**^Frauoisco aatmaraca é 
encontrado no eeoriptorío dos advogados dn. 
TlelTft de Oarralho e Adelino Uotttenegro. 
e em sna nisidenoia i ma do ParedSo do 
pique» n. i.       , 

Agencia para serviços domes- 
tico e operário 

' Quem preoiaar «npragar-»e dit'ija-aa á rsforida 
•gaBoU. 

Quam tivar neaaasidade de empregados para todo 
OBJatar lanliem pdde dir!g_Ír-BS l meama ansnâia, 

Tnde aeb modioa eammiaMa. reiHaada no acto 
da «Btraga. 

Rua de 0. Bento* VT 
(Quatro cantas] 30—fi 

Acções 
%■■■■, 81 & ABdrada iBoambem-ae da comprar ou vaa- 
^'. ' Atx at^W ds companhim i trata-ae DO Esgriptorio 
<■;      CoaBlereial i rtia da S. Bento, 59.       2 p.a. 30-20 

I lia a vapor 

í 
I 
■^.. 

I: 
f 

Vende-aa^ nma dai molfaorea Ciai, ton A 
MhuttlaiVort-^IaBlsteri'B ; de for^a da 16 ba- 
valtoii da 2 oyliodroB, lueomovei. aem rudaa, eatí 
aia parfaito satado ds coBHrv«c9o, a pddo ver-ae 
faaepianar todaa oa diaa ute-e ; vende-ae por preço 
nidaTel, por aa ter feito BE,|nÍBÍgSa da entra do 
lasior foce*. Para vCr.a tratar, na fabriãa da Santo 
AntoBlo, largo do Riaohaslo. S. Paalo. 

Dominga! Joió Ccelho dn Silva. 
iO—ft-  (latare.) 

Pharmacia Ypiranga 

a. Th. 
as-itoR 

Boffisua 
DIrelta-att 

30-iil 

; Sociedade Portugueza de 
Beneficência 

T«Bda a direotoria desta sociedado de oonformida- 
ds eom o art, 19 § 1° doa estatutos, revisto o quadro 
daa coatribuiataE, resolveu B meama aú tornar eflbe- 
tlva a dita ra*ÍBto ne dia 28 do corranla. 

CoBTÍde ea neamoa   «ocioa   a  entaader-ae  eom o 
&'   proonrador da aaoiadada o ar. JOBó   Ramea da Paiva, 
W''   A rua da Imperatrii B. lt>, atá o dia 23 desta caoi. 
fe       8. Paulo, Í4deF«varaÍ(odal88a. 
nij/ O feerelarii;, 
iS;. " , J Fnncitt»- yiiynmaiio Ferreira. 
as. Agua   Virtuosa 

Jilébagoa l oata oidada sá chaeara do flaado ta- 
sasta coroaal J. J. da Lm, na roa da Modoa, ultima 
«hoew* ft oaqnerda, aahiado para o campo. 

E*t'a afva á legitima Lambary, parteaceate i al- 
dada'da Campaaná, • adquiriu o coma  de  virtuoaa 

%.' par ■naa.Tlrladaa, anta iaftammiçio, flores brancaa, 
I'/f*' (•■õrrliia, «aeoaodoa da eatomago, escaadaeaacia a 

•BAMamodoa da pelle. 
O abaiio aaaignado ba 3D anaoi foi ourado de uma 

IDBÒrrbia ehro&ica «a 3 diaa,   por iaao A qoa maa- 
»a buaear eats milagreia remédio. 

>".  '   O.dapoaitoé na chácara acima roaaeioBadB, porím 
•eha-ta a veada aa drogaria  do  ar.   Joio  Caadido 

^ -    IlaftÍBS.sa raa de S. Beato a. 38. 
Nod^piãrito eonbrmeaquaalidada,  ae  fará um* 

-.pMBaaa diÃrsaga. 
1^!'. ^  Q abaixe a*aim também tira remédio* no oampo a 
r>"'' aa isata ; qnam p'reaiaarpâde>aa dirigir ao maamo, 
';V.';-      8. PiMUs, 13 de Favareiro de 1883. 
:'.:'.'■       ' ■'■ '7 ANTONIO GONCALTIB. 

CAPITALISTAS 
.Oá mi, Mplüllata* aBeeatrsm aamprs ao **eríp> 

: t^rio«ansreislds8i& Aadrade, eagura • vaaia- 
' JM) fmprsga dé eaptlal, am pridEoa, terrsaoa, *po> 
*'^- aautBijrnTinntiin, litilni ds Saata C*a*, 

'  '-"—'-"--  amprattimA* «m  faraatla 

••Beato. HO 
•A %%. 

HOMÍEOPATHIA 
No consultório homospathioo á rua de Santa Tha- 

reis a. 18, encontra-aa um graads sortimento da 
msdlcamsatos qua ss vendem por preços maiscom- 
maJoi que em oatr* qnalqnsr parta. 10—T 

Mosquitos, 
Percevejos, 

Pulgas 
deiappareoem eampletameata com o uso do bam co- 
ahecidoa vardadairo   PO*   HA   PERSIA 
ojalra as pulgas a peroavajos; applica-ia asle pA,s*< 
palhaado-o petos apoaaatoa e ao leito, ooatra moa- 
quitoa, quaimaado-o. 

Sempre i   veada a»  PBARMAGtA 
VPIHAIVOA. 

Bua Slrslta n. 32 
EH 

m. i^AUE^n 
Prsfodsnm pacato IfOOO rs. 
Aduiia BtOOO ra. 
Rsmatta-aa para o Interior. 80-10 

Mo nio. Ttktt tWeiv London and Braalllan Hanck. (Lilmltedl 
Em IA. Paulo* dalxa Filial do m<}amo iiunuo 
Bm SantOB) Idami ldein« Idem. 
COMRKTOn* 0> Mnuitcon* i*aa da AHandegn—Riu de ^anoli-o 

Aa ao^ea aubAorovcm-Be em luAo do ar. Itrangeon, ou 
       nniii «a ltnn<iue|i*un nclma  

DB 

ESTE BA\CO FAZ AS SEGUINTES OPERAÇÕES : 
Empresta a longo praso, aobra hypolheoa de propriedades ruraaa, altuadai aaata  província, 

proprisdadss urbanaa aa oúpital a cidade de Santos e Campinas. 
a  da 

Recebe  dinheiro  em   conta   oorrento,   é»   aogulntea taxaa t 

Em ooata eorrants ds movimeato, retiradas oom aviso de 00 dias 
Rm eonta oorraaie a pr*»o do 4 msiei  
Em ooata eerreala a presa de 8 meiss  
Em coata oorraetK a praao da 8  msaaa  
Em conta eorreate a praao de 13 mais*  

i% ao anão 
iijZ'A   > 

6 f/í Já   . 

30-3 

«In roa  capltaltsadoa aeinestraimonte 
Bmprsata dlahelrs em eonta oorrsBts, aibre eauçâie ds apoliess da divida pabliea garal, sa  da ana* 

lattraa hypotheoaríaa, 
9. Paulo, 15 d« Janeiro ds 1883. 

O gerente* 

^ JOaE' DUARTE   «OPMGUE«. 

Fundição Campineira 
DE 

IS-RÜA DE ANDRADE NEVES-IS 

€ÀÜPIÜJiJ 

COMPANHIA PAULISTA    ! 
De ordem da Directoria faço publico que, ' 

de amanhã em dUnte, começará a ser pago 
cesta escripUTrio, das 11 ás 2 da tarde, oS7' 
dividendo, correspoudeote ao semestre de Ju- 
lho a Dezembro d* aaoo p. p., na rasAo de 
13 % au lo$000 por acção. 

SerSo ignalnieDta pa^s OB juros das ac 
gOea do ramal de Uatlba, na rasSo de7 %. 

Eacrtplorio Cental, S. Paulo, 2õ de Feve- 
reiro de 1883. 

O aecratariOt 
 3.—a Alonso G. da Fonseca. 

Moveis ricos, novos e modernos 
ROBERTO TAVARES 

FarA venda* terva-flalra* M de Mar^ 
CO* Aa IO l|9> 

9 LÃDBISà SO USBCADO 8 
CONTA E.ORDEM DE QUEM PERTENCEU 

TDDO    DE   APURADA    ESCOLHA 
Riqulaslma mobília de ébano 

lavrado* fbrradae estofoda do 
aetInirubi*o*grande e rloo ea- 
pelho. 

Um delicado porte-bonbeur, 
de Rola Rolae e Rault. 

Um Bovo s espleadldo piaaa da eonoarto, dsHsrs, '■ 
voias magniflcaa. i 

Sanefas, galeriaa, estatuetas e qulaquilharlas da I 
fine Biseolt. j 

Oraade tapale'ds Ioda a aala. j 
Camas   fraaeeias,   corlinadoa,   alabls de  nuit»,' 

Irande toiUetIs, gaaraifaei de dito, tapetes,   qua-! 
roí o objectai de Imo. { 
Meía^francasa, bufete com  pedra, armário a pra-   ^g 

teieiraa, cadeiras avuiaas, etoras, etc. eta. j        '   Bmprega-sa sdmsata material ds primeira quaüdado.    Ob-aa garantldaa, 
Viaos oryataea e pojoellnnaa      I Chamamoa a atteaçBo do publico, qno oa trabalhas da nosas  ftindiçlo slo dirigidos por aoaso sooio 

Taças, cálices, garrafas, «Vers d a»u->, apparaUio» „_ j^^ j. gj^B,  ^yj» iaag% pratloa em Londrea, Rio de Janoiro a oitoaaao* aesla prorinois, * a melhor 
deporcellaaa braacaparaalmoço a jantar;   pbil-  garantia qáo pod»moã offerocor soa nosBoa freguéioa. •   P ■ 
troa, ossta*, Ulhares, artigoa da mesa em lieorsiras A, vaotagona do conhooer ai matérias primas,  o  as  proporeSsa sm^qB* «a dsva ampraaal-aa para 
galhetetros, ■»";™'. **?••*;;„_ diíerw»* flag aio da maior imporianoia naats ramo da negoolo, • aò podarls aor adquirlJis oom longa 

nio  imerior . pr^ngn. 
Ternos graade aortimaata da modstoa de ferro, como ssjan t 
Engenhos de eaBBs da divaraoa tamanhos, 
Tnrblaas s molorsi d'agva. 
Bombas bjdrsbllea*. 
EagraBBgoQ* a pbtia* ds dlvsrsoa tamsakoa. 
Tachoa de ferro, parmaainear, ato., ate. 

yVlc. HARDY & COMP. 
Foraseadorea da ps;as fnadidas do farra e broa^io para a tavnnra a iadaatria da quasaqaar dtntsn- 

Camaa,   tailattas,   cabides,   lampeOaa,   quadros, 
por ta-te ai has,  baldes,   bacias  da «ince,   mata  da! 
sngommar a da ooainha, o porgio da apatrseboa 
cnfiBarios s ranitai artigos da aso, saado da BOtar 

SER TUDO BOM 
K. B.—O asauaciants oonvlda aos sens amigai a 

fragaeiaa para esta ganaiao lalllo, garaattado- 
lhes que eoaforme a aaa prasa aerl 

Venda ao maior lanço 
Na véspera do leiilo floa a casa franqaaada aos 

prateadeates.        ■    ■ 
Terça-feira, 6, ás 10 1|2 

i 
Si-;- '-H':- -   Buada 

Companhia   Mogyana 
iv.      V' ASSEMBLE* GERAI. 

M ordem d» Direotoria, sâo convídadoa os 
/:V:inÍÉvao^nWM   desta Compaobia, para a 

rnmMo d'uUaHbMa   garal lemestral,   qae 
tériClon'. nodi* 1.1 da Harco proxiroo, ao 

'-'   Mktdia,  para «Imitara do relatório epres> 
la^lo de'contas do seméatrâ olUmo. 
-:; Süeriptorio oeatral   da   Companhia   Mo< 

'-^   MH, •■ Campinas, 8 de Fevereiro de 1883 
■''^/'iy-■'■■■:'■  ■■ o leÀretarío, Cotaria Bias. 

,::■■.;::;--.    ■; ^;=i.;.- 8^^■^ 8—4 

^''."^/:-^v;;.  Professora 
i^''-l^~0wt wóhoM alleml, earinando inglez, 
r^'"-nDtirtfj'"frT""i Bustea, dcaasbo, pintara 
b''^':-m^StiÊtã».n»itTiu ; deaeja «ootraaUr cem 

■ .-uíÊaíbmS*'.-'^-■■'-■■■  ■ 
i.."-T«£í£ itfbnnàallM diriiam-ae i eaia o. .1 

aerlo 

BBa, -■ -  
irilurinàçltoe dirijam-ae i ean 
lára^á^dirigidas;áA> S. 
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OS 

HDDAS 
Jaboticabalraa • dáila 
Uvaia* • 
Pltaogaaliaa » 
Avallairas - » , 
Damasqaairoa » 
Csrajtiraa »- 
Uta* antepaas > . 
Prambeasss a 
Rossiras » 
Asalsa* > 
Anisas ( assartoa ) > 
Camallaa * 
01adialai(e«bols*)  . » 
BsgsBlsaem «assa > 
Olaaiala aa va*a* • 
Aehlnaas* am *•*•* » 

C>ARA 
RUA DO BRAZ, 06 

F. 

121000 
etooo 
eioon 
iitaoo 
241000 
241000 

8|00ü 
iVX» 

10*000 
IWÕO 
SOtMO 
S4IOã) 
tioõo 
4W0O 
^OOO 
4«000 

COMCl^UIR 
RUA BB 8. BENTO, 34 

é J. Albuquerque 

Aluga-se 
nmnagoiflco eaonplorio para nediao on adfo* 
gado. Rea ds Impcratria n. 41 10—'i 

AUICU Dl LOTIBUJ: 
. CAHBU»a ■ DBaconTOB 

IjOterlia.da, Provlnela.; 
De lOOfOOO para eima, ao par,' net' eondi- 

çoes da the^onraria. 
Gmade  loterta. do Yplrans* 

Ao par ■ aaa aeamaa «oadiçOet da theun- 
raria. ,   ' 

Loterfai da Gdrt* 
Da 100$000 para eina. 11/i %■' 

I.At«rla de Mlettaerohy 
I Bs'lOOIOOO para eima, 1 1/8 %: : 

«armiad» lo««rlm de Nlètlaerõlijr 
. De lOJSOOO para dma \ Ifty, 
i'Ha incamaeasa oompra-eequifimporglo 

da létriú ÜTpolbeearfaa do Banao da Credita 
ReBldé8.^^Blõ,faan 

N* B.—Oa niodsllaa para angraaagsaa ali (odoi faltoa daf^o, s as dsntss das manao* slo oor- 
tadoa por nma naohlaa falta aspaoiaímaata para aqnellt flm, attlBgindo on grin da psrfetefo tmpoisival 
ds prodatlr-os 4 mio. ' 

r. HARDY E COMP. 
G.A.IVE^IIN'.A.&I 

so—0     dom. a qnsrt. 

15 k pa ba |mpeíaíri^ 15 a 
Serafim Dias da 

Participa aos soiia amigos e fregiieios que abiiu uma alfaitaria a rua é numero 
acima, qae girará com afirma a^ixo asatgnada; tem nm «emplelo aor^mento.da H-, 
updas do todas aa qaálidades, atém do mesmo estar a testa, dó nègoale, tem.óm hàUI 
ctmtra^mefttre, por mo garante que ntu Tregueiea serio bem servidos e oom pentialldade. 

S. Paulot 16 de Ferereiro de ISf^. 10—D 
CUNHA:* C3; 

DR... CARLOS    BETTENCOURT 
tkapsll^ilvo do aaiáipie, aem nserénrltt. 

.-■V^'íiií.',V--Kr\ 

Quarta-feira, 28 de  I<'evereiro 
Oranda aapeotaculo concerto vocal a instrumaU' 

tal. am  bensflclo do baixo  da Companhia 
Lyrioa,  sr. Olivioro Olivieri, o qual ee  acha 

imposaibililado ds ooatinusr  a'sua  arte,  por 
astar bastante doente 

PRIMEIH.'V  PARTE 
1°. Onvsrtura pela eieellenta bandada Perma- 

Bsntea. ■ 
2*. NIo é verdade f Romania da ssIRo, do maes- 

tro S. Mattel, eantadapals ara. Luttiohau. 
3*. Aria da Opera Doa Cario, do maestro Vardl, 

eantada palear. Taati. 
4°. Duetto da Trav ia ta, do maestro Vsrdi,oaatBda 

psia ara. Springer a Domialei. 
Q*. Romania di Opera Dlaorah, do maestro 

Mayerbeer, cantada pslo sr. Domiaici. 
O*. Duetto da Opera Yoae, do maestro Petralla, 

eaatado paio ara. Lattichaa a Tanti. 
HEGUNOA   PARTE 

1*. Symphonia pela banda. 
Ü°. Ballata do Ocarsny, |ielB ara. Spriager. 
3*. Minha Esposa sara. miah* bandeira, dó maes- 

tro Retail, eaalada polo ar. Dominici. 
4*. Lamaoto da Um Viuvo, aria trsgico-cemica, 

oa racoato do Cáo e o Qato, pelo ar. Bonsfoue. 
5'. Poderei Vel-a f Romania, do msaatroCiarliai, 

pelo sr. Ferrari. 
â°> Oraade Duo da Operai Os Parilanos, do ma« 

aitro BsUiai, paio ir. Domlalol a Taati. 

Ao publico 
O abaiio aealgnado roga *o pnbllijo ia digas aa- 

sUtlr ao eoBosrto qaa v*e dar-se en sea fovor, fs- 
voraoldo nlo ai  pelos   seus  collegaa d'arts,   como 
Selo distinclo maestro Pomé) tendo legar eela pe- 

ido per sausa de doença, que o imposaibilita ds 
aontintiar a aua arte ; o mesmo santa o3a poder to- 
mar parte ao mesmo concerto, de quo é eicloido 
pela BUS eafermidada. Espera, perãni, qnao geno- 
roM Publico paalisla, i>Sodeixará do intervir B SOC< 
cerrar aile Infeliz, quo asm o seu apoio, lha sari Im- 
posalval poder ir para aua pátria, ourar-se. Ante- 
cipa desde ji, poie, o seu agradacimeato   a todos, 

O beneficiado fsi o mesmo appetio ao bom cora- 
Cto do* aeuB palricioa italianos, bem oomo a todos 
O* astrsngalros qua n'ests 11 lustre capital  residem. 

Preços do costusue. 
01i7l»o Olivliri. 

o* bilhetes acham-se í venda aaa casaa doa   sra. 
Oarraoi a httvy, e na aoite do aspeotaoalo   na  bi- - 
Ibalariado theatre. 

SDMrruoso 
LEILÃO 

Terça-feira Terça-feira 
A*a IO i|9  Hon*AS 
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OOMPETEN TEMENTE   AUTORISADO 
VENDERA' 

Ao   correr do maitello 
Sala de vlalta 

Um axcsllsnte piano da mjio armário. Ire* eordaa 
abliqnaa, qoasi novo ; noia bonita mobília de me- 
dalhlo, grandes espelhos, ditos ovaea, tapetes, ss- 
carradelraa de porcellaas, lampeSei, vasos da flna 
perasllana, boailas qoadros, galeriss para Jaaellaa, 
aortiaaa bordadas para janallae, mocho para plano. 
anfaitaa para maaa, ato. 

EaüFlptorlo 
Uma banlta eserlvaaiaha, tiateirci, patos para 

papal, eadãira* d* ross* para aseriplorio, astaata da 
farra, aatsata envidraçada para livros, oampalahas, 
uma bonita mobília BBBtriMa.tapates.eRDarradeira*, 
cadeiras de balando, cadeira 4 pragui^aaa, .aspelltos, 
quadros, lempaSsa, vasos, aaraite? para meia, etc. ' 

Primeiro doranltorlo 
(Jaa boalta cama fraBoe;:a para cssado, inteira- 

mente nova ; duas bODilatt ccmmodsp, um bonito 
gnarda-tastida de dB9armar,Dm goarda-casana, cria- 
daa-raudos com lampo de marmorr, uma loihilt com 
espalha e pedra mármore, sorvige da Baccarat para 
O maamo, verre d'eau, baldes americanos, porla- 
toalha*, traaapareates parajaoalla, cortlaado bor' 
dada a capota, eolebas de crochet, colehOa* etc. 

mesundo dormitório 
Uma beaita oama fraacaia para euadaa, dita* 

psra aollsiro*, dit** pa^asaa* p*ra craaa;a, berpói, 
eriadoa-mndet, lanlono eom tampo da marmora ' a 
aapslbo, ssrvico souplsla ds psresllana para • 
Bsimo, siniltado a dourado rhaMe aaarIcBoo,ea- 
bldaa, naslahsf, olsadoí, tapetes, eileiriahas, ss- 
oarradairaa,' boailas oolahas de orochat, ooIahSes 
eom almofadai, lampeSe* da kerosaaa, elo. 

Sala de Jantar. 
Risa mesa slastloa, ds viahaticoí nm bonito 

gnarda-prata, am dito dito, qoatro bonitos otagáras 
com froalBaa, guarda-loúça, stager de eolnmaa, 
aBTfraiaado ; eadeiraa anslriac**, ditai ds'balaBgo, 
aofi aattriaeo, asoarradeirai, tapetai, pendolaa, 
mesas diveraai, moringas para sgna, bilha*, eopes 
para agua, cálices para viaho, ditos para obampag- 
ae, dito* para licor, compoleiraa para doces, dita* 
moldadaa, dítaa liaaa, frootslras, ofaicara* para oal- 
do, galhatsiro* ds electro-plats, lloorsiroa, garra- 
faa para viaha,aolharIabBS para obá, ealherea, gar- 
fo* a conehBB para sopa e asaucar. faõas, talher pan 
salada, colher paraarroi, trinchantes, cobra-comida 
da arama, sarvifo ds slioiro-plata, para oha a oafé) 
rieai baadiijas *imBlladas,ditaa pratsada*, aalna d* 

irataada* para 
^ara.qnlBis 

erjratsds, 
sgBB, ralagioi ds 
dti 

irda 

p: 
maategnaira*,  obalstraa 
igioi ds parede,  eomeo:__ ,_... ,  

d[a*i qashra-Boiai, tranapareala* para jaBaira. ea> 
Ma^qaaljo ds ehrjratsl, lampaBai. aasdra*, phillrii 
para.Bcaa, aspalbo*; vna baa-.tsiha para Sffaa. soa 
eeoapaUats baaooi aapsaka,«ta. 

.    , Sala para «naosniuado 
' nrroa Baebanbenbasi doa* taboos ean asvala> 
tssi masst, cadslraa, tapatsa, aaWdM» sofalsta** 
alOi 

.,   ,.       Aaladecoatui^ 
. Hafhiaa ds easliiTa, maus, eadainut tapalaa, aa« 

pslhos, narda-vaalidoí, sseanadairait astalriahai 
rslogio daípanda, lampatn, qaadroa, vaMa' par* 
■Arw, aaatieaaa, timpaaosi ato, ate. 

T:     Oa«rto'>para«rladoa 
: Mavfaan, eolebSss, tntaastlnM, cabidas,  eadaU 

ras, BMsa*, lBap*a*a;'ste. 
Dlapenaa 

,VÍBbo*aa«B,iBrop**iBglaas8, paiias, arsllbàii 
iKaa aa lata, esfue, ata. 

.^    Quarto para bsuilio 
5?^ ■»»■]??• • !«""*. bãBhsIfaii tapetai,' 

dsdrtras, a^lha, aasas, ate. '^^^ 
-     ■   Coalalla 

^ Bataria eòaplaUeaa-lriata a tSBlas BSlisai W- 
ria pua Ma,, asest maeUaá paia limpar faeaai   -.- 
batadaissda evea,batiaa,  taaos da cobra, • aailds- 
Milros artigos qaa aarle praasalaa. '■^-. 

asie.«a at4'is»,beras daarita aeasa es eeSsiwí; 
vari sberts, ato daa sr*. eompradsraa aiaaiaaiaa >1. 
aaobMelos, q«a ssfffa Tsadidea ao  
>   ^OmtABBBO MAR-rBLI^tt.v^^i/-. 
dhiir "^-^     — ao di» 7, du U;fcgras;«i?Vh: 

' (IMPRETERIVELMENTE      'í^rí. 
'    '   " i.--■■■'3-';-■. T^çá-féira, 6 de Março 

,   .   M'S tom SOBAS       *   - ^  . <m SOBAS 
firaaclm.«.i 

- ■■ |UTBB*VCíTJ[I;ò«O;->:.O;-:-'-.-'-V—i^'^ir^ 


